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Apresentação da obra

			A grandeza do homem é grande por ele conhecer-se miserável; uma árvore não se conhece miserável. É então ser miserável conhecer (-se) miserável, mas é ser grande conhecer que se é miserável.

			[PASCAL, 2005, p. 40/ Laf. 114; Bru. 397]  

			Arlindo Nascimento Rocha

			Influenciado pela cultura pós-moderna, a maioria dos homens tende a cumprir a maldição do homem atualizado para definir a ilusão de que, quanto mais perto estamos da informação global, mais perto estaremos da sabedoria, e, consequentemente, mais felizes seremos. Esta miopia é parcela da nossa atual cultura, ou seja, do último homem interpretado como uma ‘paródia’ da tirania do bem-estar físico, típico da nossa época. O comum dos homens está convencido da sua dignidade, o semissábio denuncia sua fragilidade, mas, o sábio descobre que a sua verdadeira dignidade reside no pensamento, que não deveria referir unicamente à dimensão epistemológica, uma vez que, é imprescindível a dimensão ética em que a dignidade humana deveria manifestar-se através do reconhecimento da sua grandeza miserável. Entretanto, o grande problema, é que a maior parte dos homens comporta-se contrariamente a essa advertência e buscam o conhecimento e a felicidade onde não podem encontrá-los, uma vez que, a maioria das pistas a serem percorridas, são como circuitos fechados, redondos ou elípticos, não levam a lugar nenhum, e servem apenas para correr em círculos.

			Contemporâneo de Descartes, Blaise Pascal vive uma época que procura enaltecer as potencialidades humanas e principalmente a existência racional do homem. Sendo a razão aquilo que nos distingue, somente o seu uso autônomo e integral, pode ser o caminho para a realização humana. Embora Pascal tenha vivido no contexto histórico do século XVII, cuja característica mais forte, foi o racionalismo cartesiano, distingue-se profundamente, nos princípios e nas consequências do estilo de pensamento que marcou de maneira decisiva os rumos da Filosofia Moderna. No horizonte da sua Apologia está o conhecimento de Deus e do homem, mais precisamente, a tentativa de compreender a natureza humana através de sua procedência divina, e a tentativa de compreender algo de Deus por via de sua imagem impressa no coração do homem. Daí, a existência contraditória representada pela nobreza da criatura divina e na abjeção, por ter renegado a Deus. Por isso, a salvação do homem depende de uma graça misteriosa absolutamente gratuita. Portanto, existe em nós, uma grandeza que deriva da nossa origem divina e do destino que a criatura deve cumprir, retornando ao seu criador, e, uma miséria, proveniente do pecado original, pelo qual a criatura preferiu a afirmação da sua sabedoria, à harmonia que deveria caracterizar a relação do homem e Deus.  

			Esta obra é uma versão modificada da minha Dissertação de Mestrado: Paradoxos da condição humana: grandeza e miséria como paradoxo fundamental em Blaise Pascal, apresentada ao Programa de Ciência da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), em 2016, sob a orientação do professor Doutor Luiz Felipe de Cerqueira e Silva Pondé. Nossa pesquisa encontra-se intimamente ligada à Filosofia da Religião, e retomamos o estudo do pensamento pascaliano com a pretensão de ampliar a discussão e a reflexão sobre a natureza humana, que é certamente, um dos aspetos que mais inquietou nosso filósofo. Por isso, nosso objetivo principal foi o de analisar a concepção paradoxal da natureza humana, presente na filosofia de Blaise Pascal, em sua dimensão existencial, como ser essencialmente contraditório, onde enfatizamos a relação entre ‘grandeza e miséria’, como paradoxo fundamental, cujo centro da reflexão é o homem decaído e investigar a ideia de uma individualidade do homem que reconhece sua própria identidade. Nossa análise foi temática, com o enfoque histórico, antropológico, epistemológico e psicológico. 

			A obra está dividida em cinco capítulos, onde analisamos inicialmente o contexto histórico da França do século XVI; os precursores do conceito de natureza humana; a visão antropológica do homem pascaliano antes e depois do pecado original; os limites do conhecimento racional, que são colocados pela condição da própria finitude humana e das múltiplas insuficiências; e, por último, lançamos o olhar sobre a epistemologia e a psicologia pascalianas, que guardam uma relação estreita com sua antropologia, e, enfatizamos conceitos como: imaginação, tédio e divertimento como marcas da insuficiência humana. 

			Pretende-se, desta forma, que esta obra seja do proveito de todos os pascalianos, amantes, estudiosos ou não de sua obra, pois, esta será mais uma contribuição que nos ajudará na árdua tarefa de levar a todos um pouco mais sobre Pascal e o seu legado. Que o mesmo possa servir de instrumento de conhecimento, pesquisa e reflexão, pelos que se interessam por questões relativamente à condição humana e levam a sério tudo o que diz respeito ao homem – criatura em busca de si mesmo e em evolução continua através da ciência, da filosofia, da teologia e de todas as outras ciências cujo objeto principal é o homem. 

			“O erro hereditário de todos os filósofos é basear-se no homem de uma época particular e depois transformar isso numa verdade eterna”. 

			Friedrich Nietzsche  

			Rio de Janeiro – Outubro de 2018

		


		
			
Prefácio

			Ivonil Parraz1

			O homem apresenta-se como um monstro incompreensível de grandeza e de miséria! Como conhecê-lo, uma vez que ele se apresenta como um emaranhado de contradições? Se for analisado por um único viés pode-se constatar que ele é grande. Todavia, mudando de perspectiva nossa vista se depara com suas misérias. Que é o homem, então, que não se detém em nenhum sistema que procura aprisioná-lo em seus esquemas lógicos e em suas estruturas gramaticais?

			O melhor modo de ter do homem uma ideia, é talvez o de não tentar defini-lo, mas trazer à luz os seus paradoxos. Pensá-lo em seus prós e contra! Isso é o que faz Blaise Pascal em sua obra: Pensamentos. 

			Neste trabalho, ao analisar a obra pascaliana, o autor penetra com profundidade essa dinâmica do pensamento do filósofo. Procura mostrar que o paradoxo fundamental da filosofia de Pascal é a grandeza e a miséria humana.

			 A concepção existencial do homem paradoxal, tal como se apresenta nos Pensamentos, leva o autor a focar a situação humana no mundo. Neste, o ser humano encontra-se como perdido sem saber onde se colocar. Percebe-se sua limitação, sua desproporção diante da natureza, sua contingência. No fundo de si mesmo busca Deus, mas, sem a graça, não encontra senão o seu vazio! Tendo perdido seu verdadeiro lugar pela queda, sua existência encontra-se exilada: distante de Deus.

			Nas páginas que se seguem encontra-se o trabalho minucioso do autor em apresentar Os Paradoxos da Condição Humana. Sempre com o cuidado de dialogar com os intérpretes de Pascal e, com isso, abrir caminho para a sua leitura do filósofo. Apresenta, criteriosamente, num primeiro momento, a gênese, a afirmação e o reconhecimento dos Pensamentos na época em que foi escrito. Em um segundo momento do trabalho, o autor apresenta as fontes filosóficas e teológicas que nutriram o pensamento de Pascal, com o objetivo de analisar a originalidade do filósofo frente a história do pensamento.

			Tendo em mãos estes dois momentos históricos, o autor passa a analisar as bases teóricas fundamentais as quais permitem a compreensão do homem pascaliano. Para isto, torna-se fundamental partir de um ponto teológico: a queda humana. Sem este conhecimento teológico, a filosofia não abarca inteiramente a condição humana. Ao tratar do homem, teologia e filosofia oferecem as bases necessárias para sua compreensão. 

			Num outro momento do texto, a análise do autor incide sobre os conceitos de grandeza e miséria existencial. Estes conceitos, fundamentais para a compreensão da condição humana, são apresentados e analisados após uma longa investigação histórica, filosófica e teológica a qual sustenta, com uma sólida armadura argumentativa, a condição paradoxal humana. Assim, a partir de uma simples observação: os homens apresentam grandezas e misérias ao mesmo tempo, Pascal constrói, recorrendo à teologia e à filosofia, uma antropologia sui generis.

			Enfim, o autor mostra, com propriedade, a epistemologia e a psicologia pascalianas. A reflexão pauta sobre a incapacidade da razão em abarcar toda a esfera do conhecimento. “O homem ultrapassa infinitamente o homem”, escreve Pascal nos Pensamentos. Se assim é, a razão sequer pode compreendê-lo! A reflexão sobre a epistemologia conduz o homem a compreender os seus limites. Ao perceber os seus limites, compreendendo-se “como algo e não tudo”, o ser humano encontra-se em desespero. Neste estado, ele tudo faz para desviar a visão de si mesmo. Ele não se suporta! Esta condição é fruto de uma existência vazia. Deixemos o texto falar por si só!

			Boa leitura

			

			
				
					1  Doutor e Mestre em Filosofia pela (USP) - Universidade de São Paulo, Graduado em Filosofia e Teologia pela (UNESP) - Universidade Estadual de São Paulo - Campus Marília; Graduado em Teologia pela Faculdade Jesuíta - FAJE - Belo Horizonte MG; Coordenador do Curso de Filosofia da Faculdade João Paulo II - FAJOPA - Marília/SP.

				

			

		


		
			
Introdução

			Antes de apontar qualquer detalhe biográfico de Blaise Pascal, cabe inicialmente perguntar: Pascal é um pensador conhecido? Certamente não! Em virtude de sua morte prematura, muitos acreditavam que ele não seria conhecido. Isso fica expresso através do testemunho de Nicole na carta de 3 de novembro de 1662, ao Senhor de Saint-Calais, quinze dias após a morte de Pascal, “ele será pouco conhecido na posteridade, o que nos resta das obras dele não é capaz de fazer conhecer a vasta extensão se seu espírito”.2 Entretanto, dele podemos ter algum conhecimento como todos os grandes pensadores que deixaram alguma contribuição à humanidade. Mas, será que esse conhecimento é suficiente para interpretar suas obras corretamente? A resposta também é não! Disso podemos ter a certeza, levando em conta o testemunho de Jacques Attali, relativamente à complexidade da obra de Pascal, ao afirmar, “é claro que li, estudei a obra de Pascal, os escritos filosóficos e religiosos, as cartas, os ensaios de física, os ensaios de matemática”.3 Segundo ele, os últimos foram os mais difíceis, porque a linguagem científica que Pascal, como autodidata está muito distante da nossa [...]. Portanto, desconhecido pelos seus contemporâneos e mais ainda na atualidade, permaneceu por muito tempo confinado ao gueto católico, mas, a importância de seus escritos na geometria, física, moral, política, não foram ofuscadas.4   

			No prefácio do livro de Luís Cesar Oliva, intitulado As marcas do sacrifício, o filósofo, Franklin Leopoldo e Silva nos mostra que “a grande dificuldade em compreender Pascal está na condição que delineia o eixo central de seu pensamento, ou seja, a força que move sua aspiração à eternidade é a mesma que o impele ao mergulho na contingência”.5 Assim, segundo ele, “os apelos ao contraditório instalam a ruptura e a profundidade da divisão inscrita na criatura se mede pelo alcance igualmente incalculável dos opostos” [...]. Já para Morin “a unidade de Pascal permanece mal conhecida, sem dúvida porque, em si mesma, inclui a presença de componentes aparentemente antagônicos”.6 Entretanto, a nosso ver, cabe mais uma pergunta relativamente ao legado pascaliano: terá Pascal alguma relação com outros filósofos? Attali, nos mostra que, na virada do séc. XIX para o XX, Pascal foi reivindicado por todos, na França e no mundo. Na Alemanha é admirado por Nietzsche, que escreve: “o cristianismo nunca deveria ser perdoado por ter rechaçado o homem como Pascal”.7 Ele reúne na mesma afirmação, admiração e crítica ao declarar amar como a mais instrutiva vítima do cristianismo, lentamente assassinado [...]. Na Espanha, Miguel de Unamuno escreve: “há poucas almas mais espanholas do que o francês, Blaise Pascal [...]. Nós espanhóis, entendemos perfeitamente, e talvez até melhor que os franceses, a frase de Pascal: é preciso analisar-se”.8 Na própria França, segundo Attali, desenvolvem-se estudos sobre Pascal, chega-se a ser pascaliano de pai para filho, e, no final dos anos 1920, ele se torna uma espécie e ícon nacional, pois, começa a suplantar Descartes no panteão das glórias patrióticas. Bergson se interessa pelo Deus de Pascal e rejeita o de Descartes [...]. A psicanálise o descobre quando Lacan se interessa por seus jogos de palavras, por seu ódio a si mesmo, por suas reflexões sobre a confissão, por sua definição de ‘máquina’ como inconsciente.9 Porém, na impossibilidade de negar a grandeza intelectual do autor dos Pensamentos, resolveram muitos dos seus inimigos taxá-lo de ‘anormal’ e patológico, mas, segundo Rohden, mais ou menos todos os grandes gênios da humanidade foram considerados loucos pelos ‘homens normais’ do seu tempo.10  

			Gérard Lebrun considera que, “uma excelente introdução a Pascal parece ser, sob uma aparência escolar e modesta, o notável livrinho de Marie Le Guern, Os Pensamentos de Pascal (Paris Larousse, 1972)”.11 Entretanto, ele observa que, só se pode recomendá-lo aos estudantes. Por outro lado, segundo o mesmo autor, “o texto mais sugestivo e mais denso que ele conhece sobre Pascal é o capítulo que Michel Serres intitula, O paradigma pascaliano, em seu livro Le systéme de Leibniz  et ses modèles mathématiques (Paris, 1968)”. Já para Ramirez, “o fragmento sobre o divertissement presente na obra Pensées é um dos textos mais célebres da literatura francesa do séc. XVII”12, mas, o grande problema que se coloca, é se este fragmento é bem interpretado e entendido atualmente, numa época onde o fenômeno do divertimento ganha contornos diferentes do que Pascal se propôs a transmitir. Apesar disso, Attali nos alerta que, “é bom se prevenir: ninguém nunca saiu ileso de um encontro com Blaise Pascal”.13 Ao longo dos tempos, poucos se aventuraram a investigá-lo profundamente, e, os que o fizeram, apenas analisaram parte do seu legado, por isso, torna-se importante trazer alguns comentários que, de certa forma contrariam, os que enxergaram nele, apenas uma vertente de seu pensamento e o classificaram seguindo formas tradicionais do pensamento da época. Segundo Morin, mesmo na Universidade Blaise Pascal, onde foi convidado a proferir uma sessão de abertura, ficou surpreso, pois, “Pascal havia sido dividido em fragmentos separados uns dos outros: Pascal polêmico, Pascal jansenista, Pascal erudito, Pascal escritor”.14 A nosso ver, Pascal foge em tudo a essa classificação reducionista uma vez que ele foi um pensador que atuou em diversas áreas do conhecimento, assim como os primeiros filósofos que inauguraram a gênese do pensamento filosófico. Por isso, nem sempre os estudiosos foram unânimes quanto a essa figura paradigmática que floresceu no séc. XVII, pela sua extraordinária forma de pensar e agir. Segundo Silva, “convém salientar que Pascal foi considerado um dos grandes pensadores do seu século. Na verdade não legou muitos textos filosóficos, mas os poucos escritos dele que chegaram até nós são suficientes para considerá-lo um eminente filósofo”.15 De acordo com Mauriac, até mesmo Pierre Bourdelot, médico da Rainha Cristina da Suécia escrevia a Pascal nessa época, “o Senhor é o espírito mais reto e penetrante que jamais vi. Com sua assiduidade ao trabalho ultrapassará antigos e modernos”.16 Mas, segundo Lebrun, “Pascal, parece ter zombado até o fim daqueles que iriam embalsamá-lo”17, entretanto, atualmente permanece desconhecido pelo grande público, e que se arrisca a permanecer assim por muito mais tempo, apesar da sua erudição. Entretanto, segundo Attali, “dispomos de numerosos detalhes sobre a vida de Blaise Pascal, no mínimo pelos relatos de três testemunhos diretos: a irmã Gilberte e dois filhos desta, Étienne e Marguerite”18 [...]. Segundo ele “não devem ser tomados ao pé da letra esses testemunhos bastante hagiográficos, que, redigidos logo após a morte do homem ilustre, tinham em vista construir uma lenda”.  

			Segundo Houston, ao falecer Pascal segurava em suas mãos um pedaço de papel que lia com frequência e que dizia o seguinte “é justo que alguém se apegue a mim, ainda que seja com prazer e voluntariedade. Eu desapontaria qualquer um. No qual prevalece tal desejo, pois não possuo nada que o possa satisfazer. Não estou eu prestes a morrer? Portanto, o objeto de apego deles morrerá”.19 Por isso, segundo Gouhier, propor ao homem contemporâneo que leia Pascal exige algumas palavras de explicação, uma vez que, “há sempre algo novo a dizer sobre ele, algo diferente do que já foi dito”.20 Pascal não queria ser filósofo e provavelmente, não o era de fato, pelo menos não no sentido em que naquela época deles se falava. Ele menosprezava a filosofia e os filósofos e nada esperava de suas disputas. Pascal era sem dúvida, de modo especial, um amante da prática de desqualificação dos filósofos21 [...]. Achava que poderia detectar na tradição filosófica como um todo, até mesmo entre os autodefinidos como céticos, um orgulhoso intelectualismo, um racionalismo utópico, o qual ele estava determinado a estremecer e desestabilizar.22 Tampouco era um teólogo, isto é, ele não praticava a teologia natural, que é um ramo da filosofia que objetiva demonstrar as verdades teológicas através de recursos racionais. No entanto, segundo Kolakowski, nenhum resumo da filosofia europeia pode omiti-lo. De acordo com Attali “seria inconcebível que uma história da filosofia francesa omitisse o nome de Pascal. Ainda que não seja possível classificá-lo em nenhuma categoria de filósofo, pela pujança de seu espírito, pelo esplendor sem igual de seu estilo, ele exerceu profunda influência no pensamento francês”.23 Pascal não hesitava em ridicularizar seus adversários. Sua ironia se exprime às vezes em antifrases. A forma mais sútil da ironia e do paradoxo destrói as ideias preconcebidas e as verdades feitas e transformadas em dogmas. A desproporção entre a causa e o efeito, entre o ato e a sua justificação é outro meio de sublinhar o absurdo dos costumes a que os homens estão submetidos, os quais pretendemos desvendar ao longo do nosso trabalho. 

			De acordo com Dilthey “há sistemas filosóficos, que marcaram mais do que qualquer outro a consciência da humanidade, sistemas pelos quais nós sempre nos orientamos em relação ao que é filosofia”.24 A título de exemplo ele elenca os seguintes filósofos: Platão, Aristóteles, Descartes, Espinosa, Leibniz, Locke, Hume, Kant, Fichte, Hegel e Comte criaram sistemas desse tipo, mas, ao contrário dos filósofos citados, Pascal não é considerado como um filósofo stricto sensu, é porque ele não construiu um sistema, mas, sobretudo, porque ele é inclassificável. Ele possui muitas figuras: é um cientista e um pesquisador autêntico, e, “assim, como Descartes, Espinosa, Malebranche e Leibniz, Pascal é considerado um racionalista. Ele é um pensador dissonante e hábil por estabelecer uma relação entre a autonomia da razão, a miséria e a grandeza do homem, e ainda, o sentido da fé. Pascal aceita e assume o racionalismo no domínio da ciência, embora reconhecendo os limites”.25 Por outro lado, é justo chamar Pascal de filósofo existencialista se esse termo for interpretado de uma forma cuidadosa. Ele começa com a existência bruta do homem no mundo, suas ansiedades e suas misérias, e os seus anseios de paz e amor. Ele é também um técnico do espírito concreto, ansioso para o bom uso de suas invenções ancoradas na cidade; foi um mundano, um moralista, um polemista que tomou parte nas querelas teológicas, depois, um asceta que se retirou do mundo.26 Para James Collins, Pascal pode ser classificado como um “paraphilosopher”27, embora ninguém pode negar o gênio de Pascal. Seu papel na história da filosofia moderna não é central, em comparação com Descartes ou Kant. No entanto, ninguém pode descrever Pascal como um filósofo menor.  Ele participou em Port-Royal na querela em defesa do jansenismo, e, como observa Pondé “ele era um teólogo de calibre, com métodos e objetivos de abordagens particulares, que o diferenciava dos seus companheiros jansenistas”.28  

			Diante desse cenário, questiona-se: Pascal seria qual tipo de pensador? Para Pondé, “ele era seguramente um crítico religioso e estaria mais próximo do ceticismo antropológico reformador e, portanto, seria integrante da episteme agostiniana”.29 Seu pensamento constrói na forma de uma crítica à ideia de suficiência humana. Ele não é um filósofo da religião preocupado com provas, sua apologética se construirá sobre as ruínas da Aposta. O mais importante para Pascal é o caráter dilacerado da condição humana, sua disjunção estrutural, sua equivocité endêmica, sua religião triste.30 Seu objetivo é mostrar ao crente que ele é ateu, não porque seja excepcionalmente racional-prático, logo, Pascal nega a ele um refúgio racional para sua descrença.31 Port-Royal, foi à sede de defesa da doutrina de Jansenius sobre a graça e a predestinação, contra os ataques dos jesuítas e das autoridades oficiais. Segundo Ben Rogers,

			basta dizer que a partir de 1630, o convento de Port-Royal, nas redondezas de Paris, havia se tornado um centro do movimento do agostinismo católico francês. Os católicos agostinianos defendiam a si mesmos contra as visões otimistas dos jesuítas, assim como o seu extremo oposto, a posição protestante, e de acordo com o que eles tomavam como o ensinamento de Santo Agostinho, enfatizavam a fraqueza e a corrupção do homem e a necessidade de encontrar a salvação no auto abnegado amor de Deus.32 

			Em sua obra O homem insuficiente: comentários de antropologia pascaliana, Pondé afirma que estudar Pascal, é frequentemente adentrar uma rica rede de comentadores – La tradicion pascalinne. Em todos, é visível que seu pensamento se dirigia a dois domínios distintos, embora, em sua opinião, não contraditórios. Um deles era a matemática e a física teórica, o outro, a fé e o destino humano, ambos vistos através da fé ou prescindindo dela. Ainda segundo Pondé33, “Pascal é um agostiniano, e mais, é um teólogo e filósofo que radicaliza o chamado pessimismo antropológico agostiniano”.34 Por isso, “seu pensamento se deságua numa contundente antropologia política, social e existencial, numa cosmologia com ares trágicos e numa epistemologia muito próximo das posturas pragmáticas anti-representacionistas contemporâneas mais radicais”.35 Para ele, “as fronteiras do pensamento pascalianos são infinitas”36, por isso, os filósofos e estudiosos da sua obra certamente, não deixarão, tão cedo, de interrogá-lo, de solicitá-lo, de tomá-lo como testemunha. Mas, para o homem de bem, que pretende apenas um conhecimento geral das grandes obras do espírito humano, de que vale o trabalho de ir um pouco além dos fragmentos e citações? O espírito e o pensamento pascaliano ainda não penetraram suficientemente na maneira de pensar do homem contemporâneo. Embora, seja verdade que muitos temas que foram outrora conquistas do filósofo francês, hoje sejam lugares comuns universais, e, que suas reflexões não satisfaçam todas as exigências dos nossos contemporâneos, mas, podem servir de referência principalmente quando o centro da reflexão é o próprio homem. 

			Para Peter Kreeft, “nenhum dos três grandes mestres e mais influentes homens da história, Jesus, Sócrates ou Buda escreveu uma palavra exceto na areia (Jn 8:6). Ele pensa que a razão é a mesma pelo qual Deus não deixou Pascal viver tempo suficiente para terminar sua apologética”37 [...]. Kreeft questiona: “mas por que Deus não permitiu a Pascal terminar seu livro no qual seus pensamentos são somente notas dispersas, como a bagunçada biblioteca de um acadêmico”?38 Segundo ele, “todos que leem os Pensamentos, podem perceber a razão: eles são demasiadamente vividos, vivos demais, para serem contidos em um livro, eles são mais São Francisco de Assis que São Tomás de Aquino”.39 Quem lê Pascal, em vez de ver resolvidos os problemas da humanidade, mais inebriados se sente desses problemas. Sente-se por eles empolgado e já não pode viver sem eles. Não é possível mais continuar a vegetar no marasmo habitual da indiferença.40 

			Blaise Pascal (19/06/1623-19/08/1662) considerado por muitos como sendo o gênio da ciência, matemático, físico, filósofo, teólogo, pai da computação digital, da probabilidade, da física experimental, da hidráulica, do cálculo integral e diferencial, da geometria projetiva, gênio da literatura universal, defensor do catolicismo e inimigo dos jesuítas, polemista mordaz tentado pela reclusão voluntária, fica muitas vezes obscurecido pela lenda. Seu ascetismo foi realizado em segredo, assim como sua oração, leitura bíblica e caridade. De acordo com os familiares, Pascal literalmente conhecia a Bíblia de cor. Por trás das imagens encontram-se textos onde se desenvolvem o que tentaremos mostrar, toda a complexidade de sua invenção em religião, antropologia, epistemologia e psicologia. Segundo Attali, “Pascal travou uma batalha entre a ciência e a Igreja, os príncipes e o rei, as províncias e o Estado, a economia e a política, a liberdade e a predestinação, o orgulho e a submissão, a propriedade coletiva das almas e a autonomia dos corpos”.41 Como pensador, seus escritos são contagiantes, uma vez que, desenvolveu uma influente leitura da condição humana que se destaca entre os filósofos de sua época. Isto ocorre, principalmente, pela tentativa de conciliar dois aspectos que, a partir dos inícios da modernidade, estarão em conflito: fé e razão. Nesta tensão, o homem desenvolve outro conflito existencial, a sua condição paradoxal, que se constitui entre grandeza e miséria, que definem o seu modo de ser após a queda. Segundo Couprie, “Pascal não parte de considerações abstratas, mas de dados objetivos, verificáveis ou observáveis por todos e por cada um. Em face da imensidade do universo, a eternidade e a morte, o homem do meio ‘o homem sem Deus’ só pode sentir sua pequenez”.42  

			François Mauriac afirma que “é admirável como esse poderoso gênio tenha podido, através dos séculos, penetrar a multidão dos seres inquietos, que se tenha mantido à sua altura, e, sem jamais, rebaixar-se, tenha sabido colocar-se no lugar de cada um de nós”.43 Ben Rogers também afirma que, Pascal é lembrado por muitas razões: ele é admirado como uma das principais figuras da revolução científica do séc. XVII, cujo trabalho revela uma notável combinação de genialidade teórica e senso prático; ele é lembrado pelos católicos como o autor de uma série de sensíveis cartas de direção espiritual e instigador de uma série de iniciativas de caridade, incluindo a fundação do primeiro serviço de transporte público de Paris. Mas, acima de tudo, ele é identificado como autor de uma coleção de fragmentos filosóficos e religiosos publicada postumamente.44 Attali, concorda com Mauriac e Rogers e reconhece que, “há mil razões para interessarmos por Pascal: suas reflexões sobre a condição humana, suas descobertas científicas, suas iluminações místicas, seu implacável furor panfletário”.45 O que se pode inferir a partir desses e de outros testemunhos sobre a excelência de Pascal, é que ele foi um pensador talentoso que soube penetrar e contribuir para a transformação da sociedade e das ideias consideradas hegemônicas de seu tempo, e por isso, conseguiu transcender as barreiras temporais e espaciais, já que uma das maiores preocupações dele, era o próprio homem.  Adorno nos diz que podemos pensar, a partir dos dados antropológicos que, “Pascal oscila entre o misticismo religioso e o ceticismo filosófico. A razão humana parece, com efeito, condenada pelo pecado original à aproximação, ao inacabado, pelo menos no que concerne ao conhecimento da natureza”.46 Assim, com Pascal, a razão perdeu toda a pretensão de monopólio da verdade, restando como alternativa um pensamento contrário às pretensões racionalistas de um pensamento autossuficiente que não admite a iluminação da fé, porque escapa ao seu controlo. A razão não é suficiente a si mesma, ela tem limites, e Pascal reconhece esses limites. Estabelece que a ética, a vida social e a religião é que definem o mundo humano real e esse mundo real em grande parte foge das possibilidades da razão. 

			Segundo Houston, “Pascal desafiou o reducionismo que viu nos escritos de Montaigne. Ele percebeu que havia níveis diferentes de conhecimento, infinitamente distantes entre si. Assim como a inteligência do homem é infinitamente distante de Deus”.47 Ele cria uma epistemologia que tenta conciliar as verdades da fé com às da razão, embora sua atividade de apologista e de controversista a serviço de Port-Royal e da “verdadeira religião” muitas vezes se cruza com a atividade de cientista. Não sabendo o que fazer dessa coexistência, à primeira vista “contra a doutrina” de um interesse igual de Pascal pela ciência e pela religião, as almas piedosas como Guilberte vão querer disfarçá-lo ou silenciá-lo. Ter-lhes-á faltado, uma articulação: ciência e religião são de fato, para Pascal dois domínios radicalmente diferentes, no interior de cada um, é uma faculdade específica, aqui, a razão, ali a fé, operando legitimamente que impõe o procedimento e o seu regime de verdade, mas estão hierarquizados: as da razão estão subordinadas às da fé. 

			De acordo com Silva, na introdução da obra Pensamentos (2015), “depois de Pascal ter coroado seus estudos de matemática e física com notáveis realizações que lhe asseguraram um lugar na história da ciência e após um profundo exercício de reflexão acerca das bases e do alcance do conhecimento humano, Pascal julgou encontrar no projeto da Apologia o modo mais elevado e autêntico de empregar o seu talento”48, pois, segundo o mesmo autor, no horizonte da Apologia está o conhecimento de Deus e do homem, mais precisamente, a tentativa de compreender a natureza humana através de sua precedência divina, e a tentativa de compreender algo de Deus por via de sua imagem impressa no coração do homem. Tendo em conta a complexidade da obra pascaliana, é difícil efetivar uma classificação de acordo com as divisões convencionais do conhecimento, uma vez que, o estudo de Deus é objeto da teologia, a compreensão do homem e tarefa da psicologia e da antropologia, e, a metafísica abrange ambos na dimensão em que a natureza humana e a ideia de Deus podem ser pensadas como pertinentes à filosofia. Então se questiona: como descrever o estilo de Pascal? Para responder essa questão Kreeft, começou por elencar vários adjetivos, e em seguida, tentou contorná-las e descobriu que eles se encaixavam naturalmente em três categorias correspondentes às três grandes ideais e estilos de vida: a verdade, o bem e o belo. Tomando o belo em primeiro lugar, Pascal é eloquente, lírico, delicado ainda que potente, espirituoso, incisivo, deslumbrante, preciso, rigoroso, objetivo, concreto, empírico, esclarecedor, científico, brilhante, sábio, inteligente - isso é verdade. No entanto, ele também é quente, pessoal, passional, amoroso, animador, curativo, desarmado, íntimo, sincero - o que é bom. Sua prosa é como a prosa de Jesus, seu mestre.49 Como escreve um de seus biógrafos do início do séc. XX, Fortunat Strowski, “diga o que disser nos Pensamentos, Pascal tem sempre o tom de Cristóvão Colombo descobrindo a América”.50 Segundo Peter Kreeft, “somente dois filósofos como Pascal ordenaram suas paixões em grandes obras: Agostinho, nas Confissões, e Nietzsche em Assim Falou Zaratustra, ironicamente, o cristão mais apaixonado e o mais apaixonado anticristão”.51 Ainda segundo ele, o único romancista cujas palavras parecem saltar para fora da página com tanta vida quanto às palavras de Pascal é Dostoiévski especialmente em Os irmãos Karamazov. 

			Esta obra tem por objetivo, investigar e analisar a concepção existencial do homem paradoxal na filosofia de Blaise Pascal, presente na obra Pensamentos, através do tema “Paradoxos da Condição Humana: grandeza e miséria como paradoxo fundamental na filosofia de Blaise Pascal”. Com isso, almejamos alcançar à compreensão do homem a luz da antropologia existencial em Pascal que se desdobra em dois momentos ou estados de natureza distintos, vividos pelo homem. O objeto central pelo qual conduziremos nossa pesquisa é a visão paradoxal que Pascal tem do homem, que se traduz no ‘paradoxo entre grandeza e miséria’.52 Por isso, nossa análise é, sobretudo, sobre a situação do homem no mundo, onde ele se encontra lançado em meio aos acontecimentos, submetido à sorte, ao acaso, à diversidade e aos quereres dos outros. As coisas o determinam mediante a necessidade que ele tem delas. Os outros homens o determinam de mil maneiras, influenciando-o em seus sentimentos mais íntimos. Na sua própria interioridade de sua consciência, o homem está sujeito a mil solicitações diversas e dispersivas. Para que percebamos o plano da apologia, seguiremos as instruções pascalianas que aparecem no fragmento (Laf. 6; Bru. 60), primeira parte: “miséria do homem sem Deus”; segunda parte “felicidade do homem com Deus”. Esse fragmento indica os contornos da apologética, cujo ponto de partida é a descrição da miséria humana e a chegada aponta para a felicidade; e a relação dialética e paradoxal apresentada da seguinte forma: “a grandeza do homem é grande por ele conhecer-se miserável. É então ser miserável conhecer (-se) miserável, mas é ser grande conhecer que se é miserável.”53 Interesses, aspirações, paixões influenciam os modos mais sutis e ambíguos de suas atitudes e, por isso, vêm por último configurar seu caráter e sua própria natureza. Conforme se ressalta, no fragmento transcrito, a grandeza do homem reside também no fato de reconhecer-se instável, incerto, às vezes impotente e, enfim, miserável. Mas, as misérias do homem provam que, sua grandeza e sua dignidade advêm do fato de reconhecer suas limitações e tentar superá-las. Grandeza e miséria são, pois, duas situações interligadas, conferindo ao ser humano a dupla face de grande e miserável.  

			Paradoxalmente o homem está no coração da antropologia do cristianismo. Parte-se então, da antropologia pascalina antes e depois do pecado original, presente na Sagrada Escritura, e introduzido na ortodoxia cristã por Santo Agostinho que marca a tragicidade humana, mas também nos dá a orientação para o resgate do homem através da “verdadeira conversão”54, e do reconhecimento da própria condição insuficiente diante das fraquezas e misérias humanas. Ora, a conversão verdadeira significa ao contrário que nenhum “comércio” é possível entre o homem e Deus sem a mediação daquele que é ao mesmo tempo homem e Deus. Neste aspecto, o estudo da constituição do “eu” no mundo, a grandeza, a miséria e a graça, que se atestam na relação do conhecimento da parte e do todo, do finito e do infinito, tornam-se necessárias. Ao levantarmos a questão sobre a conversão, sabe-se através de vários comentadores que aconteceu na vida de Pascal, pelo menos duas ou três vezes. Segundo Mauriac, a primeira aconteceu numa altura em que dois médicos que estavam tratando de Étienne Pascal, introduziram na casa dos Pascals, o jansenismo incipiente, trazendo obras de Jansenius, de Arnauld e de Saint-Cyran (Diretor do convento de Port-Royal até 1636).55 Étienne e seus filhos ficaram maravilhados com a doutrina. Foi nessa altura que aconteceu a primeira conversão de Pascal, que se convence que o fim supremo do homem não é a verdade e sim a santidade; a segunda conversão, de acordo com Rogers56, aconteceu no dia 23 de novembro de 1654, em que Pascal experimentou uma conversão extática57 [...] Segundo ele, vários fatores contribuíram para essa conversão: “a morte do pai, a decisão de sua irmã Jacqueline de se tornar freira em Port-Royal, a crônica fragilidade de sua saúde. Mas seja lá qual for a causa, é claro que essa ‘noite de fogo’ mudou o destino do resto de sua vida”    

			Na sua antropologia, ao levantar a problemática do finito e do infinito, Pascal convoca o homem a tomar consciência das suas limitações, única condição para que ele possa abrir-se às verdades que ultrapassam os limites da compreensão racional, ou melhor, para que ele possa se abrir à sua própria verdade. A partir da apresentação das dimensões que assume o conhecimento humano no pensamento de Pascal, acreditamos obter uma primeira orientação para a busca do nosso objetivo central: alcançar a compreensão da verdade da condição humana após a queda. Ao buscar uma caracterização da verdade do homem em Pascal, cabe esclarecer que pretendemos com o tema homem expressar a ideia de uma individualidade que se apresenta como ser humano consciente que reconhece a sua própria identidade, que se traduz no seu processo de autoconhecimento, como está expresso no seguinte fragmento dos Pensamentos “é necessário conhecer-se a si mesmo. Ainda quando isso não servisse para encontrar a verdade, pelo menos serve para regrar a própria vida, e nada há de mais justo”.58 Assim, partindo desse pressuposto, analisaremos os paradoxos insuperáveis que fazem do “eu” na sua dimensão empírica, um ser limitado, contingente, miserável desprovido da graça, que busca o absoluto e encontra o relativo, tendo em conta que sua natureza foi marcada pela tragicidade da queda, que o levou a uma existência exilada e vazia sem vínculo possível com o Criador. Entretanto, o exemplo de vida de Pascal, um homem de intensa vivência religiosa, um cientista que quando decide estudar o homem é que a filosofia e a apologética lhe aparecem como alternativas às suas ocupações. Ele produz um discurso antropológico, filosófico e, sobretudo, teológico e procura descrever a condição humana, ao mesmo tempo em que não passa de mais uma realização da razão natural em busca dos bens supremos: a verdade e a felicidade. Pascal propõe ao homem a tomada da consciência das suas limitações, como condição para chegar às verdades que ultrapassam os limites do conhecimento racional. “o homem não é nem anjo nem animal e a infelicidade quer que, quem quer mostrar-se anjo se mostre animal”.59 É a consciência da racionalidade que situa o ser humano nessa posição de conhecer a si mesmo, de pensar sua grandeza e sua miséria, de reconhecer suas próprias insuficiências e fragilidades, e, que se reconheça como um caniço, o mais frágil da natureza; mas um caniço pensante, ou seja, um homem que é muito frágil, estúpido, uma criatura ridícula, mas que possui a brilhante capacidade de pensar e questionar sobre as diversas coisas da vida, e, mesmo assim muitas vezes não pensa. A capacidade de pensar, refletir, questionar, discordar são marcas da evolução do pensamento filosófico de grandes pensadores que marcaram seu tempo, e deixaram para sempre seus nomes inscritos no grandioso acervo do conhecimento. No entanto, apesar dessa dialética no que tange ao conhecimento, a discórdia entre filósofos e cientistas dá-se sobre aquilo que é acidental, embora ocorra no essencial, quando se deixa de contemplar o real. Aristóteles foi o responsável por relacionar essas expressões ao definir o que para ele seria a essência. Ele estabelece a diferença entre o que é acidental como sendo o que muda e o que é essencial, como sendo o que não muda. Desta forma, Aristóteles não discorda totalmente de Heráclito, o que é acidental nas coisas pode mudar, estar em eterno movimento, mas, não discorda de Parmênides: embora as coisas possam mudar, conservarão sua essência, aquilo que nunca muda e que faz com que determinado objeto seja o que é.  

			Pascal soube separar a filosofia e a ciência em si, do ser humano. “O coração tem razões, que a razão desconhece; sabe-se disso em mil coisas60” [...]. Isso obriga-nos a examinar que razões são estas proclamadas pelo coração. Descobrimos que além dos sentidos, que nos coloca em contato com a natureza sensível e da razão que organiza este conhecimento, pela sua racionalidade, descobrimos que existe um vasto universo da dimensão humana que está em uma esfera mais ampla de nossa experiência. Sentimentos emoções e a intuição passam a figurar em nosso sistema. Jung, discípulo de Freud, sistematizou este conhecimento. Estes são os elementos da nossa atual reflexão, e por isso, a ciência e a técnica sempre ficarão aquém de dar uma resposta definitiva quando o assunto é o homem. A defesa da riqueza humana consiste justamente em aprofundar aspectos individuais e sociais que estejam de acordo com o real, sem esgotar o diálogo que cada um tem consigo mesmo e com o outro. Se Pascal merece ser estudado, é porque viveu intensamente situações que fazem o homem lembrar-se de quem é. A morte prematura da mãe, a vida mundana após a morte do pai, o convívio com os pobres, o diálogo com os demais, a doença, a busca da verdade de modo aberto e profundo. Mais de trezentos e noventa anos se passaram depois da sua morte, e o momento não deixa de ser oportuno para recordar como Pascal viveu a ciência, sem deixar que a ciência fosse sua vida. Suas contribuições para a filosofia e a ciência foram significativas e de grande importância. Atuou na matemática, na física, na geometria, mas, é com as suas reflexões filosóficas e teológicas que mais surpreende a humanidade. Mauriac61 afirma que “após três séculos eis Pascal intrometido nas nossas dissensões, vivendo entre nós”. 

			O jovem Pascal, enfermo de corpo, talvez pelos instintos da juventude cercada e faminta, profundamente afetado pelo estado miserável do homem, reflete e desnuda com toda sua criticidade e mostra que “sem Jesus Cristo o homem tem que permanecer no vício e na miséria, com Jesus o homem está imune ao vício e à miséria”. Ele só não contribuiu mais, devido à sua morte prematura aos 39 anos, entretanto, segundo o relato de Houston62, “a luta esteve presente em toda sua vida. Primeiro lutou contra a violência de sua própria vida interior. Esta é a razão pela qual foi, no princípio, atraído pela atitude estoica. Ele também precisou lutar contra o espírito do mundo e suas atraentes seduções para um ambicioso intelectual como ele”. Os seus escritos filosóficos exprimem com incomparável eloquência as ansiedades que agitam a alma humana. Ao longo dos seus escritos, pode-se notar certo cepticismo, pessimismo e misticismo; sente-se, no entanto, uma forte disciplina do espírito filosófico e teológico. Mais do que a disciplina, a inspiração. O pensamento de Pascal tem raízes profundas na análise do infinito, que no seu tempo ressurgiram com nova roupagem. 

			Assim sendo, e para que possamos compreender as várias facetas do pensamento pascaliano, organizamos a obra em cinco capítulos, que evidenciam uma arquitetura espacial e temporal, que nos conduz por deslocamentos importantes dentro do espectro da nossa pesquisa, visando estabelecer um diálogo entre Pascal e outros filósofos que o antecederam, outros que lhe são contemporâneos, e ainda seus principais scholars atuais através do estudo e da compressão dos conceitos fundamentais da filosofia pascaliana. Tivemos como suporte principal a obra Pensamentos, “que depois de dois séculos de diferentes edições, apareceu em 1897 a edição de Brunschvicg, considerada como definitiva durante décadas por muitos pesquisadores e estudiosos. Em 1951, porém, a questão foi reaberta com a edição de Lafuma, organizada de forma muito diferente, embora o conteúdo fosse praticamente o mesmo”.63 Outros editores posteriores repetem ora uma, ora outra com pequenas diferenciações ou com uma organização temática. As edições desses últimos anos reproduzem a de Brunschvicg, indicando a numeração dos pensamentos constante daquela de Lafuma, ou vice-versa. A relevância dessa obra é reconhecida por Gerard Lebrun, que afirma que “toda a apresentação da Pascal deve, no essencial, apoiar-se nos Pensamentos”.64 Então, usaremos a edição Louis Lafuma de (2005), que conservou a disposição em que os textos de Pascal foram encontrados, enquanto que, outros editores preferiram modificar a classificação original. Assim, quando citamos os fragmentos, indicamos no final da citação, o número da página correspondente da ordenação precedido de fragmento do acordo com Louis Lafuma e Léon Brunschvicg. Todas as outras citações e notas remetem às obras em que se encontram os fatos ou as frases citadas, sempre que pudemos indicar sua origem. Por isso, teremos como outros suportes, os scholars mais importantes que tivemos acesso e que formam aquele que ficou sendo conhecido como la tradicion pascalinne.   

			Assim, o primeiro capítulo tem um caráter introdutório e biográfico de Pascal, e, fizemos uma investigação histórica e filosófica ilustrando assim, três momentos importantes do pensamento pascaliano: a gênese, a afirmação e o reconhecimento da obra de Pascal em sua época e a repercussão do seu legado filosófico e teológico. Iniciamos nossa pesquisa versando sobre o contexto histórico do séc. XVI em que reinava um clima de muitas incertezas, porém, de muitas inovações, o que trouxe novos desafios e inquietações para a França e a Europa durante o séc. XVII. Em seguida entramos propriamente na análise biográfica de Pascal, onde analisamos o percurso que vai do nascimento da criança “prodígio” ao “gênio universal”, sua morte prematura, sua “ressurreição” graças às várias edições da sua obra inacabada, denominada Pensamentos, e, terminamos o capítulo refletindo sobre o retorno do “coração” pascaliano no século XX. O segundo capítulo, é dedicado ao estudo dos precursores teológicos e filosóficos da concepção de natureza humana em Pascal, onde enfatizamos algumas controvérsias em torno de vários conceitos, que mais tarde Pascal viria a incluir no seu pensamento, dando continuidade assim, a um legado anteriormente construído. Começamos por analisar o conceito de natureza humana em Pascal de forma mais ou menos cronológica, embora começando pelo próprio, depois Santo Agostinho e Pelágio, onde analisamos a controvérsia entre os dois pensadores sobre o pecado, a graça e o livre-arbítrio. Para finalizar uma época importante, investigamos São Tomás de Aquino por ter sido o máximo teólogo da Igreja e o responsável pela sistematização da teologia cristã, tendo solucionado o conflito entre razão e fé e dado a religião uma aparência de autonomia que por longo tempo a tornou independente e mesmo assim compatível com o progresso intelectual da sociedade. No Início da modernidade investigamos e confrontamos dois reformadores da Igreja, Martinho Lutero (teólogo) e Erasmo de Roterdã (humanista), principalmente sobre a questão do livre-arbítrio e finalmente confrontamos Pascal e Descartes, pensador que cronologicamente está mais próximo de Pascal, mas, em termos epistemológico, antropológico e filosófico está muito distante, uma vez que, na confrontação desses dois grandes do séc. XVII encontramos essencialmente pontos pelos quais eles se divergem, já que o otimismo de Descartes encontra no pessimismo pascaliano um forte adversário, contra a onipotência da razão humana. No terceiro capítulo, analisamos as bases teóricas fundamentais para a compreensão do homem pascaliano, o que nos remeteu ao estudo antropológico e a compreensão histórica e teológica do homem, através dos dois “estados da natureza humana” antes e depois do pecado, para que pudéssemos fundamentar melhor o conhecimento do homem nas suas múltiplas dimensões, como ser natural e racionalmente limitado, e melhor compreender os paradoxos que o afligem. Assim, iniciamos o capítulo refletindo sobre os aspetos gerais da antropologia pascaliana com enfoque na primeira e na segunda antropologia. Em seguida refletimos sobre o pecado original que na antropologia pascaliana é a fronteira que separa o homem antes e depois da corrupção, e, finalmente, nossa investigação centrou-se na análise das três ordens que repousam sobre a divisão do homem em três elementos constitutivos, “o corpo, o espírito e a vontade” que correspondem aos três tipos de concupiscências básicas, “a carne, os olhos e o orgulho” que estão diretamente ligado aos três tipos de homens “os carnais, os curiosos e os sábios”. No quarto capítulo, analisamos os conceitos de grandeza e miséria existencial como argumento antropológico fundamental em Pascal que, segundo Robert Velard, “começa com uma observação simples: os seres humanos exibem qualidades de grandeza e miséria”. Essa premissa norteou nossa investigação e nos permitiu confirmar à luz do pensamento pascaliano e de outros scholars, a hipótese inicial. Para isso, iniciamos nossa discussão, apelando a dois filósofos: Epiteto e Montaigne, representantes das duas grandes correntes filosóficas, o Estoicismo e o Ceticismo, apresentados na Conversa entre Pascal e o Senhor de Sacy, para que pudéssemos melhor entender como Pascal sintetiza o pensamento desses dois pensadores na formulação do paradoxo, integrando a miséria e a grandeza num “corpo” único. Para isso, inicialmente analisamos as duas vias para a construção do paradoxo entre grandeza e miséria; as aproximações entre Pascal e Montaigne e a conversa entre Pascal e o Senhor de Sacy, e, por último, centramos nossa discussão na síntese das posições anteriormente analisadas e buscamos na obra Pensamentos subsídios para fundamentar o paradoxo entre grandeza e miséria na concepção do homem pascaliano. No quinto e último capítulo, nosso foco foi a epistemologia e a psicologia pascalianas. Iniciamos a análise, refletindo sobre a insuficiência ou incapacidade da razão o que nos levou a constatar os limites epistemológicos e a desproporção existente entre o homem perante a natureza, para depois incidirmos no estudo das dimensões do conhecimento e dos paradoxos da condição humana, que estão ligados epistemologicamente a finitude, a insuficiência e a miséria humana. O enfoque psicológico justifica-se pelo desespero que o homem ao constar que ele é um ser racionalmente limitado, finito, efêmero cuja solução não está mais no seu âmbito, constrói um mundo imaginário, onde o divertimento é um antídoto para aplacar e aliviar suas angústias, para que possa esquecer-se da sua verdadeira condição, mas, mesmo assim, ele é tomado pelo tédio, fruto de uma existência vazia e inautêntica. 

			Assim, para entender o alcance e a atualidade das ideias pascalianas, e deste modo, melhor fundamentar a nossa pesquisa, contaremos com preciosa ajuda dos estudiosos de seu pensamento com suas respectivas obras (livros, teses, dissertações e artigos) que versam sobre seu legado. Finalmente, concluiremos com um resumo crítico alargado dos cinco capítulos que compõe o trabalho, apresentando assim, as nossas reflexões sobre os assuntos abordados, e as novas possibilidades interpretativas de sua obra, realçando os aspetos que tem merecido maior destaque por parte dos seus mais recentes estudiosos.
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CAPÍTULO I

			
Do pensamento de Blaise Pascal: gênese - afirmação - reconhecimento

			1. Gênese: Século XVI - muitas incertezas e inovações 

			É inquestionável que a gênese do pensamento teológico e filosófico de Blaise Pascal se encontre primordialmente na Sagrada Escritura, nos Padres da Igreja65 e no pensamento teológico e filosófico de Santo Agostinho, seu principal mestre, aquele que, segundo Jansenius “penetrou nos recôndidos mais escondidos do coração humano, nos movimentos mais secretos e nas imperceptíveis paixões”66[...]. Entretanto, por motivos metodológicos, decidimos iniciar nossa abordagem, a partir do contexto do século XVI, embora sem pretensão alguma de esgotar o tema, uma vez que, nosso propósito é sistematizar algumas contribuições que de certa forma influenciaram a formação do pensamento pascaliano. Naturalmente as fontes que consideramos primordiais serão enfatizadas ao longo da obra, tendo em conta que, não se pode furtar das suas influências no background filosófico e teológico de Pascal.67

			O século que antecede a era de Blaise Pascal é considerado como sendo o século de incertezas e inovações. Essas incertezas foram causadas principalmente pela derrocada das grandes verdades. O homem volta-se para si mesmo, e tenta encontrar o fundamento para distinguir o verdadeiro do falso, o certo do errado. Essas incertezas e inovações, e esse ‘voltar-se para si mesmo’, talvez tenham raízes marcadamente no século XV. Nesse século, o filósofo francês Michel Foucault, em sua obra História da loucura, narra que,

			até a segunda metade do século XV, ou mesmo um pouco depois, o tema da morte impera sozinho. O fim do homem, o fim dos tempos assume o rosto das pestes e das guerras. O que domina a existência humana é este fim e esta ordem à qual ninguém escapa. A presença que é uma ameaça no interior mesmo do mundo é uma presença descarnada. E eis que nos últimos anos do século esta grande inquietude gira sobre si mesma: o desatino da loucura substitui a morte e a sociedade que o acompanha. Da descoberta dessa necessidade, que fatalmente reduzia o homem a nada, passou-se a contemplação desdenhosa desse nada que é a própria existência.68 

			Ainda segundo Foucault, “a partir do século XV, o vazio se estabelece por toda a parte”.69 Então a noção de melancolia foi definida, parcialmente, pelos sintomas apresentados, entre eles, as ideias delirantes. Há relatos de pessoas que acreditavam ser animais, outros pensavam ser feitos de vidro ou de palha e outros imaginavam ser culpados por crimes. Por isso, o século seguinte foi marcado pela tentativa de superação desse vazio que corroía o homem e o aprisionava num cosmo imenso e desconhecido e se lança em novas aventuras como forma de se libertar das amarras e da angústia. Assim, o séc. XV foi de profundas transformações marcadas pela paixão pelas descobertas em que viajantes e aventureiros rasgavam mares e continentes descobrindo novas terras, culturas e povos até então desconhecidas, abrindo assim, novas perspectivas através da descoberta de antigas doutrinas filosóficas e científicas em nome das quais se torna possível constituir uma nova sabedoria, contrária às concepções que prevaleceram na Idade Média.70 Graças à expansão europeia e consequentemente a descoberta de outros povos, portadores de hábitos e culturas diferentes, é elaborada uma nova imagem humana e geográfica do mundo. Paralelamente a essas descobertas renasce a paixão pela antiguidade clássica, através de seus pensadores que muito influenciaram a visão antropológica do homem nesse século. Essa efervescência, que caracteriza a atmosfera intelectual do Renascimento71, traz a rejeição das ideias vigentes e que estiveram garantidas, pelo peso da autoridade da Igreja e da tradição religiosa, agora contestada, tendo em conta o novo olhar sobre questões que permeiam a vida humana. Assim, ao mesmo tempo em que abre novos horizontes, surge o ceticismo que, levou homens, como Montaigne e Charron, a admitir que a ciência permanece irremediavelmente incerta, ou seja, o Renascimento deu origem a uma filosofia resignada ao divórcio entre a sabedoria e a ciência72 [...] As características do Renascimento de acordo com Abbagnano, são descritas do seguinte modo: humanismo, como reconhecimento do valor do homem e a crença de que a humanidade se realizou em sua forma mais perfeita na antiguidade clássica; renovação religiosa, através da tentativa de reatar os laços com uma revelação originária, ignorando a tradição medieval, como é o caso da Reforma Protestante; renovação das concepções políticas, com o reconhecimento da origem humana ou natural das sociedades e dos estados; naturalismo, novo interesse pela investigação direta da natureza, tanto na forma de aristotelismo, das manifestações de magia ou da metafísica da natureza.73  

			O Renascimento e a Reforma Protestante puseram em cheque certos dogmas; as guerras civis e as grandes crises econômicas e sociais solaparam as certezas74. Havia um século, a descoberta de novas civilizações, de outras religiões, de outros modos de pensar o universo vinha aumentando ainda mais a desorientação75. Nesse período, tudo é sacudido ou destruído: a unidade política, religiosa e espiritual da Europa; as afirmações da ciência e da filosofia medievais, baseada em Aristóteles; a autoridade da Bíblia posta em confronto com as descobertas científicas; e o prestígio da Igreja e do Estado, abalado pela Reforma76 e pelos conflitos político-religiosos. Além disso, se o homem europeu descobriu que havia ideias diferentes das que vinha aceitando como únicas e verdadeiras, e passa a saber que, há outros povos, outras culturas, outros valores, diferentes daqueles que cultivava até então. Isso fez com que, espalhasse uma vaga de descrença, de dúvida e ceticismo77. Entretanto, no final do século XVI, e contrariando assim, o pensamento cético que teve como suporte as conquistas da renascença e a crise de valores da Idade Média, emergiu-se um movimento de reação ao ceticismo de Montaigne, que se traduz na seguinte passagem: 

			Montaigne enfatizara a grandeza do cosmos e a pequenez humana para indagar quais os fundamentos pelos quais o homem arrogante acredita que os infinitos movimentos dos astros foram criados em função dele. Ele se apoia especialmente em dois agrupamentos para minar essa crença: (I) o homem não pode querer julgar o todo que o abraça, dado que é apenas uma ínfima fração dele, e que sua própria razão, como tudo que situa na esfera sublunar, sofre a influência dos astros; (II) nada garante que a posse da razão confira ao homem uma posição privilegiada no universo: se nessa experiência particular nos mostra como os únicos seres racionais, isso não constitui uma prova de que os astros não sejam também dotados de razão e ocupam uma posição superior78 [...]. 

			É nesse sentido que no campo religioso, na França de Pierre Charrom79 extrai do ceticismo uma defesa da fé. Segundo ele, a crítica cética destrói-se a si mesma e as provas a favor de alguma coisa de nada valeriam, mas também as provas contra, seriam sem valor. Assim, perante as incertezas da razão natural, Charrom exalta a certeza sobrenatural da crença religiosa. Mas, na verdade, o fideísmo de Charrom não teve ampla repercussão, nem conseguiu reter a expressão do ceticismo. Este se alimenta de fortes argumentos colhidos na derrocada de toda uma visão e concepção de mundo, de ciência e de filosofia. Assim, “no campo filosófico e científico, a superação das incertezas não poderia resultar de correções parciais que tentassem aproveitar as ruínas da visão do mundo medieval, uma vez que, não era possível utilizar as velhas muralhas que haviam sido construídas para outros fins”.80 Ao contrário, era necessário encontrar um novo ponto de partida que conduzisse com segurança, a certezas científicas universais. As múltiplas opiniões eram caminhos inseguros, por isso, era preciso que se encontrasse o caminho certo, capaz de escapar ao labirinto de incertezas e das estéreis construções meramente verbais, para conduzir à descoberta de verdades permanentes, irretorquíveis e fecundas. Era preciso achar a via que levasse à meta ambicionada: precisava-se achar o método81 para a ciência. Essa é uma preocupação que se generaliza a partir do final do século XVI e vai caracterizar a investigação filosófica do século XVII. Então, seguindo o incerto século XVI, veio o século XVII pregando a racionalidade e a consciência humana. Segundo Garcia-Roza “o século XVII foi aquele que realizou a partilha entre razão e a ‘desrazão’: foi o momento da emergência da loucura, ou melhor, foi o momento que a razão produziu a loucura”.82 O filósofo francês Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) denominou o século XVII, como sendo o “Século do Grande Racionalismo” e explica que foi um momento privilegiado em que o conhecimento da natureza e da metafísica acreditaram encontrar um fundamento comum. Assim, procurou-se harmonizar ordens de conhecimento distinto.

			O Grande Racionalismo buscou a harmonia do finito com o infinito; da natureza e de Deus, do homem e de Deus; buscou a harmonia do exterior e do interior, isto é, da alma e do corpo; buscou os fundamentos de tudo o que existe num plano visível e num plano invisível; acreditou-se no poder teórico e prático da razão, em sua capacidade para produzir o conhecimento verdadeiro das coisas e para dominar tecnicamente a natureza.83 

			No presente contexto de desenvolvimento de ideias cientificas, duas orientações metodológicas dominam o pensamento do homem moderno: a perspectiva empirista de Francis Bacon (1561-1626), que baseava numa ciência sustentada pela experiência indutiva, e, por outro lado, René Descartes (1596-1650), que busca na razão, os recursos para a recuperação da certeza científica. A maior parte da obra de Descartes é consagrada às ciências, mas ele compreende que não é suficiente pesquisar e resolver problemas científicos, o que faz, sobretudo nos domínios da matemática e da óptica. O enriquecimento dos conhecimentos, entretanto teve seu preço. Ao longo de todo o sec. XVI percebe-se que, ao lado das marcas triunfantes da vontade de saber, uma nota de lassidão inquieta, Da incerteza e da vaidade das ciências e das artes, é o título de um livro de Agrippa von Nettesheim; Ciências sem consciência não passa de ruína da alma, de Rabelais; Não se sabe nada de Sanchez; O que sei?, de Montaigne.84 Como se pode ver pelo titulo de algumas obras, o clima reinante entre os intelectuais da época era de incerteza, desconfiança e ceticismo no que tange ao conhecimento humano nas diversas dimensões da vida, o que levou a uma crise.85 

			Então, pode-se concluir a partir do que já foi dito e constatado através do testemunho de vários pensadores que, o período histórico da filosofia iniciado no século XVI se prolonga através do século XVII, onde ocorre uma verdadeira revolução espiritual, que já foi chamada, segundo Claudine Haroche de “crise da consciência europeia”.86 Entretanto, e, para entender melhor como essa crise de consciência afetou o homem e toda a sociedade europeia, desenvolveremos com mais detalhes o que sucedera no século seguinte que foi portadora de novas inquietações e desafios, umas já iniciadas no século anterior e outros, como fruto do desenvolvimento e da conquista do pensamento humano.

			1.1. Século XVII - novas inquietações científicas e religiosas na França

			Na introdução da obra Pensamentos: coleção folha: grandes nomes do pensamento, o filósofo Franklin Leopoldo e Silva afirma que, todo filósofo concebe ideias dentro de um determina visão de mundo, embora possa não estar necessariamente imerso nesse quadro circunstancial, no entanto, pode transcender e superar a perspectiva de uma determinada época. Segundo ele, “embora Pascal tenha vivido no contexto histórico do século XVII, cuja característica mais forte é o racionalismo cartesiano, distinguem-se profundamente nos princípios e nas consequências do estilo e do pensamento que marcou os rumos da filosofia moderna”.87 Essa mesma ideia foi defendida por Gouhier, ao afirmar que, “cada historiador acha-se situado num certo ponto de vista pelas circunstâncias: seu tempo, a língua em que as ideias tomaram forma, em suma, o meio sociocultural, é como se diz hoje”88 [...] Assim, vários autores que atualmente são considerados grandes conhecedores e intérpretes da obra pascaliana como, Léon Brunschvicg, Louis Lafuma, Jacques Chevalier, Jean Laporte, Lucien Goldmann, como relata Gouhier, são em relação a Pascal, pintores dispostos em redor de um mesmo modelo, observando-o à distância e horas diferentes, com perspectivas, iluminação, formas e cores diferentes, pois, mudam a cada quadro. 

			Assim, o séc. XVII francês legou à posteridade um conjunto de escritores que caracteriza toda uma visão do mundo pessimista e desesperada. Na introdução da obra Discurso da reforma interior de Cornelius Jansenius, traduzido e comentado por Andrei Venturini Martins, encontramos na passagem descrita por Jean Dagens em 1915, uma ideia curiosa: “o século XVII é o século de Santo Agostinho”89 uma vez que, marca as controvérsias sobre a graça entre Agostino e Pelágio,90 retomados pela maior parte dos teólogos, do séc. XVII que, dão continuidade a reflexão antropológica inerente à obra do bispo de Hipona quando a identidade doutrinária de um cristianismo ferido pela Reforma Protestante91; mas, por outro lado, um certo número de filósofos unânimes em louvar a razão e a ordem do mundo, exceto Pascal, precisamente, porque ele não é um filósofo stricto sensu. Segundo Rosset, “um mesmo contraste seria fácil de pôr em evidência na França contemporânea. Contraste que recobre um paralelismo: a tarefa da filosofia sendo frequentemente refazer aquilo que a literatura desfez, restaurar cada grande tema uma vez posto fora de uso”.92 Pascal pertence a uma categoria de pensadores, precursores de um pensamento, capaz de ver o mundo diferente dos homens do seu século.  Sem ter discípulos teve o privilégio de ter influenciado, de uma forma ou de outra, alguns pensadores a tal ponto que podemos descobrir alguns das suas posições em várias tendências na filosofia contemporânea, como o caso de Bergson, na fenomenologia e no existencialismo.

			Blaise Pascal viveu numa época em que a situação era determinada pela racionalidade crítica e pela razão científica, que ficou conhecido como o século do Grande Racionalismo como já referimos, ou seja, o momento privilegiado em que o conhecimento da natureza e da metafísica acredita encontrar um fundamento comum.  Nesse contexto, a situação filosófica desenvolveu-se em dois planos. Por um lado, Pascal confrontou com as grandes ideias científicas e filosóficas formuladas no seu tempo, e, por outro lado, novas formações filosóficas da consciência reinante adquirem tônicas, e, estabelece-se uma interação entre a consciência dominante e a filosofia. Formaram-se modelos de convencimento, reivindicando cada qual a interpretação da existência humana. Entretanto, o séc. XVII representa a vitória do racionalismo filosófico e de seu corolário, o mecanicismo científico, contra a filosofia e a física aristotélico-tomista que preponderaram na Idade Média, e contra a filosofia animista que reinava durante o Renascimento. Assim, as mudanças produzidas podem ser reduzidas a dois elementos principais, estreitamente ligados entre si: “a destruição do cosmo e a geometrização do espaço”.93 Mas, a característica principal do século XVII foi à busca do método que permitisse a construção de um conhecimento seguro. Então, diversas propostas foram feitas, nomeadamente: “Francis Bacon escreve O Novum Organum; Descartes, O discurso do método e as regras para a direção do espírito; Espinosa, O tratado da reforma da inteligência; Malebranche, A procura da verdade; os jansenistas de Port-Royal, A arte de pensar”.94 Portanto, assim como esses pensadores, Blaise Pascal foi influenciado pelo pensamento que o antecedeu, nomeadamente, o racionalismo, assim como, o pensamento reinante na sociedade francesa, onde transcorriam conflitos religiosos entre as escolas de pensamento. Ele sofreu as contradições de seu tempo, ou seja, as disputas entre o empirismo e o racionalismo, a razão e a fé, a ciência e a religião. Mas, foi um homem de espírito sintético, aberto e criativo, conseguiu ultrapassar as oposições e contingências epistemológicas nascentes, viveu intensamente o conflito entre: razão e fé, ciência e revelação, teologia e filosofia sem perder suas convicções. Buscou, assim, conciliar e harmonizar essas tendências opostas, integrando-as em uma construção superior do conhecimento. Tendo em conta esse cenário, e, para entendermos o contexto das novas questões epistemológicas, presentes na França e na Europa, que influenciaram o pensamento pascaliano, importa saber, conforme explica Silva,

			[...] nesse período (séc. XVII), a sociedade europeia passava por uma série de grandes discussões sobre o conhecimento humano. Surgia um impasse em torno da universalidade do homem europeu cristão com a insatisfação da relatividade do mundo europeu-cristão devido ao impacto antropológico social do surgimento de novos povos descobertos, principalmente, na América. Esses acontecimentos exigiram do autor uma reflexão mais intensa no campo da relação entre antropologia filosófica e moral, à luz da comparação entre os povos da América e o povo europeu cristão. Este determinante antropológico produziu a relativização do pensamento da Europa cristã.95

			 Acreditamos que, no séc. XVII, três fatores contribuíram, decisivamente, na construção do pensamento pascaliano e moldaram o contexto de sua obra: a revolução científica, o jansenismo e o filósofo René Descartes. A revolução científica influenciou o pensamento de Pascal através das ideias de Galileu Galilei (1564-1642), um dos fundadores da Física Moderna. O que ocorreu no campo da física trouxe uma mudança radical na forma como o homem se relacionava com o cosmo e com Deus. No fator antropológico que induziu a relativização é preciso acrescentar ainda o resultado das mudanças na concepção cosmológica, como relata Silva:

			com Copérnico e Kepler, mas principalmente com Galileu, a cosmologia tradicional se havia rompido, passando de uma organização finita de elementos hierarquicamente organizados, no centro da qual situava-se a Terra, para um universo infinito, com uma série indefinida de mundos, mas que podia ter sua estrutura apreendida por via da homogeneidade fundamental que o instrumental de conhecimento matemático conferia a todos esses elementos. Assim ficava comprometida a diferenciação hierárquica que conferia ao homem um lugar privilegiado, espécie de finalidade para a qual tudo convergiria e na qual se configurava o sentido da realidade.96

			Essa nova ciência funda-se no modelo de Nicolau Copérnico (1473-1543) denominado Sistema Heliocêntrico, e dessa forma, a transição do Renascimento (séc. XVI) para a Filosofia Moderna (séc. XVII) teve como princípio a teoria heliocêntrica, formulada no De revolutionibus orbium coelestium (Sobre a revolução das esferas celestes de 1543) que marcou o começo de uma mudança de um universo geocêntrico para uma teoria heliocêntrica que demonstra cientificamente que o sol é o centro do Sistema Solar.  Mais tarde, Galileu deu sustentação científica à teoria o que levou ao confronto entre teólogos da Igreja Católica e Galileu. De fato, o trabalho científico de Galileu deu suporte para a reflexão de temas com os quais Pascal se envolveu. Ele percebeu que a Ciência Moderna não teria préstimo no campo da reflexão religiosa. Tornou-se assim uma voz solitária em sua época histórica, pois, em vista da nova ciência, o ceticismo passou a ser o fator determinante da mentalidade europeia. Os construtores do mundo moderno, Kepler, Galileu, Newton, Descartes e Leibniz destruíram o cosmos fechado da astronomia ptolomaica, a física aristotélica. Por outro lado, a influência do cartesianismo na mentalidade da época e, consequentemente, no pensamento de Pascal, também foi determinante. 

			Descartes possuía consciência do seu “eu” como independente de qualquer coisa exterior. Sua síntese se exprime no famoso: “penso, logo existo”, o qual serve de suporte para as demais constatações, como a da existência de Deus e de sua veracidade. Dificilmente alguém que abra um volume de Descartes não se depare com a fórmula, mais notórias da história da filosofia surgida em O discurso do método97 e nos princípios da filosofia”.98 Então, o raciocínio, que se convencionou denominar “cogito” cartesiano, “Cogito, ergo sum” que significa “Penso, logo existo” também pode ser conotado como: “eu sou, eu existo”, o que nos leva a conclusão, de que, aquele que duvida, necessariamente existe. Tal proposição resume o espírito de Descartes, em uma época em que a força da razão era incipiente, e em que textos filosóficos eram escritos em latim, voltados apenas para os doutores. Então, Descartes publicou a obra, redigida em francês, uma vez que, defendia o uso público da razão e pensando em uma audiência ampla. Queria que a razão, privilégio dos seres humanos, fosse exatamente isso, um privilégio de todos os homens dotados de senso comum. Através da publicação dessas obras, estamos de acordo com Urbano Zilles ao afirmar que “Descartes procurou novos caminhos para encontrar certeza absoluta. Obrigou-nos através da sua filosofia, a refletir criticamente sobre a questão da existência de Deus, a relação entre fé e razão, entre teologia, filosofia e ciência”.99 Portanto, é pacífico afirmar que, a Filosofia Moderna deriva quase que essencialmente de Descartes, tendo em conta que sua contribuição à epistemologia foi essencial, assim como às ciências naturais por ter estabelecido um método que ajudou o seu desenvolvimento100. Todos os outros sistemas da Filosofia Moderna coexistem em Descartes, através do racionalismo que veio a predominar no pensamento filosófico dos séculos seguintes. Porém, ao lado da tendência racionalista, apareceu outra forma de pensar que atravessou a Filosofia Moderna, e que, de certa forma desvia dos propósitos cartesianos. Segundo Lebrun, “Blaise herda, pois, antes de tudo, a paixão pela ciência nova, a admiração por Galileu e o desprezo pela Escolástica, assim como a desconfiança para com Descartes, que aparecia a este mais como um ‘guro’ ávido de publicidade do que como um arauto da modernidade que hoje veneramos”.101 

			 Como se pode concluir a partir do que foi dito por Lebrun, essa nova forma emergente de pensar deriva do filósofo francês Blaise Pascal, que se afasta significativamente de Descartes e da especificidade do seu pensamento ao mostrar que a razão não tem o monopólio do conhecimento. Ao fazer isso, verifica-se que, suas reflexões estão mais próximas em certos aspetos da preocupação epistemológica contemporânea do que Descartes. A visão de Pascal é uma visão trágica102, que não se concilia com o racionalismo expansionista típico de seu tempo. Esse pensamento permite compreender a visão-de-conjunto do sec. XVII, esse “conglomerado” de fragmentos, que constitui sua obra. Se Descartes pode ser considerado um humanista por defender a suficiência da razão, então Pascal caminha no sentido inverso e pode ser chamado de anti-humanista103, uma vez que, para ele, a razão é sempre insuficiente. Na esteira de Pascal, que demonstra a insuficiência racional e a aversão ao humanismo, Pondé, afirma que: “ser humanista é crer na suficiência do homem, e para Pascal tal concepção não é só contrária à tradição teológica ortodoxa como também é facilmente negada pela observação antropológica empírica.”104 Ao falar do princípio da insuficiência, Pondé, identifica-o na obra pascaliana na controvérsia contra o humanismo molinista. A controvérsia opunha jansenistas, partidários da graça eficaz e, portanto, contra o discurso afirmativo da autonomia da natureza humana, aos defensores da graça suficiente, os jesuítas partidários da tendência em favor da autonomia racional e volitiva105 [...]  

			Portanto, cartesiano pelo método, Pascal é um anticartesiano pelas ideias, ele separou aquilo que Descartes unira, ou seja, a unidade do método. Entre os princípios de geometria, Descartes tem a tendência de insistir nos axiomas, isto é, naqueles que fazem intervir mais claramente a noção de evidência. Pascal, ao contrário de Descartes, introduziu em filosofia uma maneira de pensar que não é a pura razão, pois ela corrige pelo “espírito de fineza” o que o raciocínio tem de geométrico, e que não é tampouco a contemplação mística, uma vez que ele chega a resultados suscetíveis de ser controlados e verificados por todo mundo. Pascal estabelece uma diferença entre o espírito de geometria e o espírito de fineza, e afirma que, 

			no espírito de geometria, os princípios são palpáveis, mas distantes do uso comum; de modo que custa voltar à cabeça para esse lado, por falta de hábito: mas, por pouco que a voltemos, vemos os princípios em cheio; e só se tivéssemos um espírito mesmo falso que raciocinaríamos mal sobre princípios tão grandes que é quase impossível que nos escapam. Já no espírito de fineza, os princípios estão no uso comum e diante dos olhos de toda a gente. Não há motivo para voltar a cabeça, nem para nos forçarmos, basta termos boa vista, mas boa mesmo; porque os princípios são tão soltos e em tão grande número que é quase impossível que não nos escape algum. Ora, a omissão de um princípio leva ao erro; portanto, é preciso ter uma vista bem nítida para ver todos os princípios, e depois o espírito rigoroso para não raciocinar falsamente sobre princípios conhecidos106 [...]

			Na definição de seus métodos, que repousa sobre sua antropologia religiosa, Pascal é levado não apenas a definir regiões do real, susceptíveis de cair sob o poder da razão, mas também a se interessar por objetos teóricos que o pensamento de Descartes, por sua estrutura interna não podia levar em conta. 

			Ao contrário de Descartes, que busca um método universal, Pascal fala em métodos: para cada problema preciso, deve-se elaborar o método preciso para resolvê-lo. Havia assim, tantos métodos quanto os problemas a resolver. A particularidade da questão exige a particularidade do instrumento capaz de resolvê-la, e esse renovado esforço de invenção é que caracterizaria o matemático, cujo talento residiria em descobrir as noções e os princípios úteis à resolução de diferentes problemas107 [...] 

			Paradoxalmente, a modernidade de Pascal, que consiste na abertura sobre objetos teóricos até então deixados de fora do campo da ciência, como o vácuo, o infinito, o acaso, repousa em seu pensamento, e o mais ancorado numa tradição plurissecular. Seu pensamento se vincula às doutrinas contemporâneas que colocam em primeiro plano o conhecimento imediato, a intuição, a vida interior, enquanto que, o pensamento de Descartes se vincula particularmente às filosofias da razão pura. Sendo assim, constata-se que, Descartes e Pascal são os grandes representantes das duas formas de pensamento entre as quais se divide o espírito moderno. Segundo Brunschvicg,

			Pascal e Descartes foram contemporâneos, Pascal vive uma época que procura enaltecer as potencialidades humanas e principalmente a existência racional do homem. Porque sendo a razão aquilo que nos distingue, somente o seu uso autônomo e integral, poderia ser o caminho para a realização humana, ou seja, não há nada que a razão metodicamente não seja conduzida, não possa alcançar. Esta é a tese fundamental de um racionalista. O antagonismo de Descartes e Pascal não só afeta as relações entre a religião e a filosofia, mas a conduta do homem na vida e na morte; isto parece ainda mais surpreendente, sem ser menor, ele se estende até a maneira de praticar a ciência onde ambos são mestres [...] Com a constituição do método de Descartes esperava ter penetrado o segredo da matemática universal resultante de um processo de redução analítica cuja unidade de inteligência humana garante a certeza e a fertilidade108 [...].  

			Tanto um como outro, rompeu com a metafísica dos gregos. Mas o espírito humano não renuncia facilmente àquilo que ele transformou em seu alimento durante muitos séculos. Segundo Bergson, a filosofia grega esteve presente na Idade Média, graças a Aristóteles, alimentado a Renascença, graças a Platão, portanto, era natural que fosse utilizado após Descartes, aproximando-a do cartesianismo [...] De fato, as duas doutrinas metafísicas que surgiram fora da França na segunda metade do século XVII foram combinações do cartesianismo com a filosofia grega. A filosofia de Espinosa termina por fundir a metafísica de Descartes e o aristotelismo dos doutores judeus, a de Leibniz, é ainda uma combinação do cartesianismo com o aristotelismo, sobretudo com o aristotelismo dos neoplatônicos.109 Contudo, a filosofia francesa nunca se apegou as grandes construções metafísicas; mas quando chegou a empreender especulações deste gênero, mostrou o que era capaz de fazer com facilidade. Enquanto Espinosa e Leibniz construíam seus sistemas, Malebranche havia construído o seu. Ele também havia combinado o cartesianismo com a metafísica dos gregos, mais particularmente com o platonismo dos Padres da Igreja.110 Assim, na mesma linha de Brunschvicg, que citamos anteriormente que propõe a dupla Pascal e Descartes como sendo representantes de duas formas de pensamento, Bergson, acrescenta mais um pensador, e afirma que “não há dúvida que, Descartes, Pascal e Malebranche111, são os três grandes representantes da filosofia francesa no século XVII. Eles forneceram três tipos de doutrinas que encontramos nos tempos modernos”.

			Outro fator relevante para compreendermos a obra de Pascal é o jansenismo. Para o tradutor da obra Discurso sobre a reforma do homem interior112, “Jansenius foi fiel discípulo da espiritualidade agostiniana”.113 Silva, também nos informa que “a denominação desse movimento deriva do nome do Bispo Cornelius Jansenius (1585-1638) que escreveu a obra Augustinius, publicada dois anos após a morte dele e considerada a Bíblia dos jansenistas”.114 Ainda segundo nosso comentador, as fontes da doutrina jansenista remontam ao pensamento de Santo Agostinho sobre as relações entre graça divina e a liberdade no processo de salvação. Esse movimento surgiu no seio da Igreja Católica do século XVII e XVIII, cuja fundamentação se encontra na teoria da predestinação de Agostinho que mantêm vivo, apesar das grandes controvérsias político-religiosas e decorrentes condenações dos séculos XVII e XVIII, até o século XIX e invade ainda o século XX. O objetivo era encontrar elementos que permitissem conciliar as teses dos partidários da reforma com a doutrina católica. O jansenismo surgiu como um movimento espiritual e religioso que fundamentava no papel da graça divina e se constituía numa corrente doutrinária essencialmente teológica. A graça não é concedida ao homem pelo seu mérito, mas como dom de Deus, ou seja, como graça eficaz. Na obra citada, Jansenius descreve o itinerário do orgulho da alma humana depois da queda. Assim, ele “propõe uma reforma espiritual da criatura, travando uma luta heroica com o mal constatado, aquele que foi capaz de envenenar a vontade depois da queda de Adão”.115 Na introdução do texto, é citado uma passagem da Primeira Epístola de São João, (Cap.2), que diz: “não há nada no mundo se não a concupiscência da carne, concupiscência dos olhos e orgulho da vida”. Segundo Jansenius a concupiscência da carne é a primeira inimiga que encontramos, porém, ao vencer a primeira etapa, o homem precisa vencer a segunda conhecida como “curiosidade” ou concupiscência dos olhos, que se manifesta em pequenas e grandes coisas como sintoma da mesma doença; depois de vencer essas duas iniciais, o homem precisa desafiar o orgulho da vida, que surge no momento em que o homem rejubila-se com a vitória frente às duas primeiras concupiscências. Em suma, o primeiro vício foi a causa de todos os outros, portanto, sendo o orgulho a causa, ele será o último a ser aniquilado.116 Esse texto, segundo Venturini, terá ecos nos Pensées de Pascal: “concupiscência da carne, concupiscência dos olhos, orgulho, etc”.117 Mas vale ressaltar que tais ordens em Pascal não se tratam das ordens de pecado, mas de três ordens de coisas. 

			A obra de Jansenius teve rápida aceitação, e em 1641, aparecereu uma nova edição em Paris e outro em Ruem, mas os jesuítas procuraram impedir as publicações e também leva-la a condenação. Não conseguiram impedir as publicações, mas depois de uma análise, foi condenado pelo Papa Urbano III. Isso fica expresso na seguinte passagem,

			desde1640, quando foi postumamente publicada o Augustinus de Cornelius Jansen, bispo de Ypes, cognomeado Jansênio, teve início uma série de controvérsias envolvendo Port-Royal em torno do que veio a se chamar jansenismo. Como é fácil notar, esse termo deriva do nome próprio daquele que se tornou o expoente dos embates entre jansenistas e seus maiores opositores, os jesuítas. Trata-se de uma designação polêmica jamais empregada, seja pelas religiosas de Port-Royal, seja pelos solitários, para designar a si mesmos, os quais não se julgavam nada além de discípulos de Santo Agostinho118 [...].

			Essa seita promoveu uma polêmica contra os jesuítas acerca da graça eficaz. Pascal tomou partido da teologia jansenista contra o racionalismo e o otimismo dos jesuítas. A graça eficiente, defendida pelos jesuítas, sustenta que o homem colabora com Deus para merecê-la através do livre-arbítrio. Segundo Silva (2012, p. 28), o jesuíta espanhol Luís de Molina, na mesma época, sustenta a existência da graça suficiente que concede ao homem os meios para a própria salvação119 [...] Molina foi o principal representante dos jesuítas com a sua obra Concordia liberi-arbitri cun divinae gratiae donis, publicada em Lisboa em 1588. A corrente de pensamento desenvolvido por ele ficou sendo conhecido como molinismo.120 Não recusava a realidade do pecado original, mas procurava minimizar suas consequências. Ele acreditava que o pecado não modificava substancialmente a natureza do homem, mas este é privado dos dons sobrenaturais. Ele afirmava que a tal perda de Deus é como um remédio ao oferecer a cada criatura, que tem o livre-arbítrio de aceitá-lo ou não, o socorro de sua graça. De acordo com ele havia uma colaboração permanente entre a graça divina e a vontade humana, além da ideia de que a natureza não é corrompida pelo pecado original. A única exigência requerida ao cristão é confirmar sua conduta aos preceitos de decálogo e agir segundo os preceitos da moral judaico-cristã. Os agostinianos combateram violentamente essa tese, o que levou o Vaticano a intervir e a proibir, em 1611 toda a publicação sobre o problema da graça.121 A pretensão da obra de Jansênio era, segundo seus partidários, apenas retomar o pensamento agostiniano, considerado fundante da Igreja Católica. Segundo Martis122, “a publicação da obra de Jansenius marca o inicio das controvérsias sobre a graça, e, trazem a discussão para o meio acadêmico”. No entanto as posições pretensamente assumidas no Augustinus, com relação à graça, despertaram por parte dos jesuítas uma grande oposição onde se destacaria Antoine Arnauld (1612-1694) que ficou conhecido na década de ١٦٤٠, porque passou a publicar obras em defesa dos condiscípulos de Santo Agostinho, como a Apologie de M. Jansenius, datada de 1644.123 Persuadido por Arnauld, e segundo Lebrun, 

			Pascal entrou na briga e tomou partido dos jansenistas contra a Sorbonne e a Igreja oficial. Até ele, o grande público não estava nem um pouco apaixonado por esses debates tenebrosos de teólogos em torno da graça eficaz. Mas Pascal aparece e inventa um género literário, que fará fortuna na França: a polêmica de ideias [...] A medida que são publicadas as Cartas Provinciais, a querela teológica se transforma em escândalo. Os padres jesuítas tiveram a ideia infeliz de replicar esse adversário anônimo. Pior para eles: Pascal remexe os grossos in-fólio de seus casuístas e, textos a mão, ridiculariza e arrasta alegremente na lama a ilustre companhia124 [...].

			Assim, para Kolakowski125, “a condenação do jansenismo pela Igreja como heresia126 foi na realidade a condenação da teologia agostiniana, embora não se mencionasse o nome de Agostinho127. Essa teologia pode parecer aterrorizante, e é assim que parecia a muitos no século XVII”. Essa condenação aconteceu no dia 6 de maio de 1642, em que o papa Urbano VIII assina a bula In Eminenti, na qual condenara a obra de Jansenius como uma renovação das heresias de Baius128 já condenadas pelo papa Pio V. Para Silva “as controvérsias teológicas estavam, ligadas a um grande movimento de espiritualidade que varria a Europa no seio do catolicismo”.129 Silva relata que tinha surgido na França a sociedade de oratório de Jesus, cujo objetivo era retornar às origens do catolicismo, uma verdadeira conversão para a vivência profunda e íntegra dos ensinamentos de Cristo. Essa renovação cristã previa também o afastamento da vida mundana e aconselhava a levar uma vida retirada. Essas controvérsias em torno do jansenismo repercutiram no campo da moral pascaliana, uma vez que o “movimento” propunha uma moral mais rígida. Essa mudança torna mais visível após a sua segunda conversão, “depois de sua noite de fogo”.130 Segundo Gouhier, a conversão,  

			[...] surge na vida de Pascal ao menos duas vezes. Reconhece-se uma ‘primeira conversão’, em Ruão, em 1646-1647; depois em 1654, aquela que se completa em Paris na misteriosa noite de 23 de Novembro, cuja lembrança é guardada pelo memorial. É o caso de saber se não houve uma ‘terceira conversão’, e até várias outras ‘conversões’131 [...]. 

			Ainda segundo Silva, “de fato, a doutrina jansenista estabeleceu princípios morais rigorosos para o cristão, condenando especialmente a frieza e a indiferença na prática religiosa, a libertinagem dos costumes, a devassidão do mundo moderno, favorecido pelo pouco empenho do clero tradicional e pelas próprias autoridades da igreja”.132 Segundo Figueiredo,“o jansenismo queria salvar a Igreja de Cristo por uma rigorosa seleção entre os seus membros e pelo exemplo da mais absoluta austeridade, mas esquecia de que a própria virtude é caminho de perdição se o palmilharmos pelo braço do orgulho”.133 Ainda segundo ele, “ninguém ignora a glória de que se cobriu a abadia de Port-Royal, colocando-se sob a direção daqueles homens imperturbáveis ante todas as ameaças. chegou a ser um centro de irradiação religiosa no séc. XVII, e até o séc. XVIII, por toda a extensão do mundo civilizado”.134 Então “o jansenismo pode ser considerado sob dois pontos de vista: reação ao laxismo teórico e prático do sec. XVII, e, por outro lado como a exortação das controvérsias sobre a graça, tão vivas no séc. XVI e XVII.135

			 Então, descontente com a moral lasciva dos jesuítas, o racionalismo representado, principalmente, por Descartes, e o ceticismo de Montaigne, Pascal decide instalar-se de maneira austera numa das celas da quinta de Port-Royal, lugar solitário onde se vivia segundo os preceitos da fé cristã. Ele acreditava ser o início de uma nova vida. Ele entrou em Port-Royal, em janeiro de 1655, embora não se tenha tornado um dos solitários. Então, o encontro entre Pascal com Arnauld, expulso da Sorbonne onde lecionava com outros 60 professores que defendiam o jansenismo, prolongará a controvérsia e os conflitos teológicos. Pascal se tornará um grande defensor do movimento jansenista. Influenciado por essas disputas, elabora as seguintes obras, As provinciais  (18 cartas) em defesa da doutrina jansenista, o opúsculo Colóquio entre Pascal e De Sacy, opondo as ideias de Epiteto representante antigo do estoicismo e Montaigne representante do ceticismo renascentista, e mais tarde, Pensamentos, uma Apologia à religião cristã. Para Silva (2012, p. 46) “a filosofia de Pascal pode ser definida como o resgate da dignidade humana. O homem é o centro do universo, é o polo centralizador de todo criado, é a expressão máxima mais sublime de todo o orbe”. No fragmento (Laf. 114; Bru. 397), dos Pensamentos de Pascal lê-se que,

			a dignidade do homem ou sua grandeza é o centro inquestionável, mas apresenta um lado reverso, opondo-se a miséria da condição humana: a grandeza do homem é grande por ele reconhecer-se miserável; uma árvore não se conhece miserável. É então ser miserável conhecer (-se) miserável, mas é ser grande conhecer que se é miserável.136 

			Segundo a interpretação de Kreeft, “as duas verdades do homem, grandeza e miséria não só são verdadeiras juntas, mas simultaneamente, cada um inclui o outro. Cada um pode ser concluído a partir do outro, não por dedução, mas por percepção”137 [...], pois, segundo Pascal, a miséria deduz-se da grandeza e a grandeza da miséria, ou seja, o homem reconhece que é mísero; é misero porque o é, mas é grande porque o reconhece.    

			Todo o pensamento de Pascal, encontra-se enraizada na sociedade francesa do século XVII, onde fatores sociais, políticos, religiosos e filosóficos tiveram uma relevância na sua formação intelectual comprometida com a realidade de seu tempo. Pascal viveu numa época que a França foi conduzida por um regime absolutista onde o conflito entre as classes sociais foi condição fundamental para a sua manutenção. O poder real descansava sobre o conflito generalizado que tendia a equilibrar as forças sociais, especialmente o conflito entre as duas classes mais poderosas, nobreza e burguesia. Em termos religiosos, na França havia duas religiões que dividiam a população que oscilava entre uma e outra ao sabor das influências sucessivas entre o catolicismo e o protestantismo. O clero católico tinha muitas influências políticas por causa do capital que dispunham. Tinha seus próprios representantes, possuía tribunais e assembleias, recebia os dízimos da população e não pagava nada ao Estado. 

			Em meio a esse caos social, político, econômico e religioso era preciso contornar o rumo dos acontecimentos e traçar um melhor caminho para alcançar a liberdade, a autonomia e a emancipação através da criação de escolas para que o povo fosse educado em liberdade religiosa, ou seja, romper com o pensamento medieval, no qual o poder e o controle da Igreja regravam a cultura e a sociedade; divulgar as ideias produzidas até então; combater o absolutismo europeu; utilizar a razão no combate ao poder centralizado da monarquia. Essa mudança aconteceu na sociedade francesa ainda no século XVII, e, ficou sendo conhecido como Iluminismo, ou “século das luzes” que se transformou num movimento filosófico, político, social, econômico e cultural, e teve a França como centro e culminou com a publicação da grande Encyclopédie (١٧٥١-١٧٧٢) editada por Diderot (١٧١٣-١٧٨٤), d›Alembert (1717-1783) e Voltaire (١٦٩٤-١٧٧٨), símbolo do movimento iluminista138. As ideias do iluminismo Francês, influenciaram as instituições políticas modernas, e, a maioria dos países mantém características iluministas, uma vez que, defendia o uso da razão crítica como o melhor caminho para mudar a realidade europeia, em especial a francesa. Entretanto, segundo Grespan, “o Iluminismo não se restringe a uma simples atitude de crítica envolvendo o ponto de vista a partir da qual era feito. Mas constitui um elemento, fundamental no movimento das ideias, imprimindo-lhes uma dinâmica, impedindo que se cristalizassem numa totalidade estática pronta”.139 Portanto, o Iluminismo não podia ser uma forma sistemática, já que se definia justamente pelo repúdio de todo e qualquer sistema rígido e acabado de pensamento. 

			Como se pode constatar, o século em Pascal nasceu e iniciou sua trajetória, foi muito rico em termos de evolução e desenvolvimento do pensamento humano, mas trouxe inúmeras contrariedades, especialmente para os intelectuais envolvidos com assuntos cruciais da época. No caso de Pascal, esse século foi determinante para que ele pudesse afirmar como pensador autêntico, uma vez que, ele teve que romper com determinadas verdades anteriormente instituídas, nomeadamente o racionalismo cartesiano que ambicionava verdades absolutas e universais, e, não fugiu dos embates teológicos que visavam romper com dogmas instituídos pela Igreja e alguns grupos religiosos. E finalmente, concordamos com Attali (2003, p.324) quando afirma que “o grande século, com sua obsessão pela glória, sua paixão pelo descomedimento, sua busca de vida interior, sua exigência de dignidade, sua sede de cultura, sua paixão pelos debates de ideias parece estar a vários anos-luz do terceiro milênio ora nascente”. 

			2. O nascimento de uma criança ‘prodígio’

			Blaise Pascal, criança precoce e prodígio, matemático e físico desde a adolescência, filósofo depois dos vinte anos, polemista e teólogo depois dos trinta.140 Cientista espantosamente precoce, moralista agudo, polemista cintilante.141 De constituição débil, Pascal foi sem dúvida uma criança nervosa, enfermiça, mas equilibrada e prodigiosamente inteligente.142 Alma de gênio, corpo miserável (enxaquecas, paralisias, problemas renais) aprenderia a perder e a sofrer, a ponto de dizer aos médicos que ‘a doença’ é o estado natural do cristão.143 Nasceu numa família da baixa nobreza provinciana que sobrevivia prestando serviços ao rei em atividades subalternas. Assim, “nascido sob o signo de prodígio, Pascal passará toda a vida entre as tenazes da razão e da fé, da sensatez e da loucura. Incapaz de controlar o corpo escapará muitas vezes por meio de convulsões a cada crise importante, que deverá atravessar”.144 A morte ceifou sua vida prematuramente aos trinta e nove anos. Há quem aposte que se tivesse vivido mais, cuidado melhor da saúde e se dedicado apenas à ciência, sua contribuição ao conhecimento prático teria sido ainda mais importante.145 

			Segundo descreve Charles Augustin Sainte-Beuve, “um sociólogo moderno diria que, quando Pascal nasceu, os Pascals eram pequenos burgueses; um historiador, os descreveria como aristocratas modestos, pertencentes à nobreza de toga”.146 Para outros ainda, a família de Pascal era de condição e de estado recomendáveis mais de real fidalguia, e fazia parte do terceiro estado. Ainda segundo Attali, “a família de Pascal, em todo o caso, fazia parte da elite provinciana humilde que se resignava a cobiçar cargos impopulares em jurisdições sem futuro enquanto via os altos cargos e os melhores privilégios escapar-lhe e ir para as mãos das famílias da corte”147, por isso, ele parecia estar votado ao mesmo destino do pai, do avô, do bisavô, ou seja, servir o estado nas suas múltiplas personificações local.148 Porém, seu pai, um homem culto, que fora aluno das boas escolas de Clermont-Ferrand e da Universidade Parisiense, conheceu bem os seus estragos. 149 Por ouro lado, refletiu muito sobre a educação e chegou a criar métodos pedagógicos incrivelmente avançados para a época. 

			[...] Ensina primeiramente aos filhos, sobretudo a Blaise, a ler em frações por meio de letras de papelão montadas com paciência, e não diretamente em coletânea de textos religiosos. Em seguida inculca-lhes a gramática, não impondo a obrigação de decorar regras que lhes parecessem arbitrárias, mas mostrando-lhes, ao sabor da conversação, a necessidade de distinguir sujeitos de objetos, substantivos de adjetivos, verbos e seus tempos de conjunção. Étienne, não ensina nada em termos de autoridade. Deseja despertar e cultivar nos filhos a vontade de entender, de encontrar respostas por si mesmos de reinventar um saber. Não ensina nada que não tenha causa e função150 [...].

			Ainda, segundo Attali, Étienne Pascal “tornou seu único e exclusivo preceptor, poupando-lhe da escola e do seu obscurantismo dogmático oferecendo-lhe os meios de aguçar e satisfazer a curiosidade, sem obrigação de obter um diploma ou aprender um ofício”.151 Antes mesmo de dominar inteiramente o francês, Blaise começa a aprender o latim e assuntos relacionados à história, geografia e os rudimentos sobre as leis da natureza e sobre as técnicas humanas. Segundo sua irmã mais velha, Gilberte Périer,

			Étienne atribuiu grande importância à escolarização e, livre de quaisqueres responsabilidades oficiais, comprometeu-se a educar seus filhos. Empregando o que era, mesmo pelos padrões de hoje, uma excepcional abordagem centrada na criança [...]. As crianças foram incentivadas a ensinar uns aos outros, foram dadas responsabilidades domésticas e foram envolvidos em preocupações adultos e debates. Pascal mostrou seu gênio no início [...]. Escreveu pequeno tratado do som com 11 anos e descobriu o Teorema de Pitágoras aos 12. Étienne não tinha intenção de introduzir Pascal na matemática, a rainha de ciências, até 15 ou 16, mas, vendo a sua aptidão e entusiasmo, ele começou a treiná-lo. Não demorou muito, Pascal estava contribuindo em igualdade de condições para as discussões dentro do círculo Mersenne152. 

			Ainda segundo Périer, desde muito pequeno, Pascal deu provas de uma inteligência completamente extraordinária, tendo feito várias descobertas científicas ainda criança e sem apoio de ninguém, deduzindo muitos princípios de Euclides aos 12 anos de idade.153 Assim, ela escreve:

			Logo que meu irmão chegou à idade em que lhe puderam falar, deu mostra de um espírito extraordinário pelas suas réplicas bem oportunas, porém ainda mais pelas perguntas que fazia sobre a natureza das coisas, surpreendendo a todos. Esse início cheio de belas esperanças jamais se desmentiu, pois na medida em que crescia, aumentava a força de seu raciocínio, de modo que se mantinha sempre muito acima de sua idade.154 

			Pascal impressionava os ouvintes com a vastidão de seus conhecimentos, de sua memória, com suas iluminações, com sua fenomenal capacidade de abstração, sua clareza na eloquência. Gilberte Périer deu outro testemunho, afirmando que, 

			Ele tinha uma eloquência natural que conferia maravilhosa facilidade de dizer o que queria; mas somava a isso regras que ninguém se apercebia, mas que ele usava tão proveitosamente que era um verdadeiro mestre do seu estilo; de modo que ele não só dizia tudo o que queria, como também dizia de maneira que queria, e seu discurso produzia o efeito que se propusera.155 

			Blaise Pascal nascido sob o signo de prodígio queria saber a razão de todas as coisas e não se satisfazia diante de explicações incompletas ou superficiais. Diante de uma explicação insuficiente, passava a pesquisar por conta própria até encontrar uma resposta satisfatória e quando se defrontava com um problema, não o largava até resolvê-lo plenamente. Aos 11 anos, suas experiências sobre os sons levaram-no a escrever um pequeno tratado, considerado muito bom para a sua idade. Infelizmente, Pascal perdeu sua mãe Antoniette Begon, aos três anos de idade. Segundo O’Connell,  “Étienne Pascal casou com Antoinette Begon aos vinte anos de idade. O casal teve quatro filhos, três dos quais sobreviveram: Gilbert, nascido em 1620, Blaise em 1623, Jacqueline em 1625”.156 Infelizmente, no ano seguinte, ela morreu deixando apenas a memória testemunhada por sua neta, de uma jovem mulher piedosa dedicada ao trabalho de caridade entre os pobres. A morte de Begon, em 1626, por um acidente vascular cerebral profundamente sentida aumentou o interesse de Étienne Pascal na educação de seus filhos, objeto pela qual ele sempre foi solícito, mas que a partir desse momento, tornou-se fundamental para todos os outros.157 Pascal sendo o único filho do sexo masculino, o pai apegou-se muito a ele e encarregou-se de sua instrução, não o enviando a colégios. Segundo Lebrun,

			[...] Étienne, pai de Pascal foi por muito tempo um tecnocrata a serviço de Richelieu, parece ter sido um homem intelectualmente notável. Em Paris, mantém estreita relações com os melhores matemáticos e físicos do tempo: Fermat, Desargues, Roberval, Mersenne, Petit; frequenta o círculo de Gassendi e torna-se membro da primeira “academia” científica, fundada pelo Padre Mersenne, que não é apenas correspondente de Descartes, mas a caixa postal da Europa cultivada158 [...]. 

			Mesmo quando, em 1631, a família Pascal mudou-se para Paris, a educação de Blaise permaneceu ao encargo do pai. Segundo Périer, quando mudaram para Paris, ele tinha oito anos, e muito aproveitou da decisão do pai, pois, ele não tinha podido cuidar dele de igual modo na província, onde o exercício de seu cargo e os companheiros que frequentavam a casa o teriam desviado do propósito. Como passara a gozar de mais liberdade em Paris ele se aplicou por inteiro e alcançou todo o êxito que pode alcançar o zelo de um pai preocupado com a educação de seu filho, tanto é que, ela mesma escreverá mais tarde,

			a máxima dessa educação consistia em manter a criança acima das tarefas que lhe eram impostas; por esse motivo só deixou que aprendesse latim aos doze anos, para que aprendesse com maior facilidade. Durante esse intervalo não o deixou ocioso, pois o ocupava com todas as coisas de que julgava capaz. Mostrava-lhe de um modo geral o que eram as línguas; ensinou-lhe como haviam sido reduzidas as gramáticas sob certas regras, que tais regras tinham exceções assinaladas com cuidado, e que por esses meios todas as línguas haviam podido ser comunicadas de um país para outro. Essa ideia geral esclarecia-lhe o espírito e fazia-o compreender o motivo das regras da gramática, de sorte que quando veio a aprendê-las sabia o que fazia e dedicava-se aos aspectos que lhe exigiam maior dedicação.159 

			Étienne Pascal queria que Blaise estudasse línguas e, sabendo como a matemática era apaixonante, evitou por muito tempo que o filho a conhecesse, prometendo-lhe que a ensinaria quando ele já soubesse grego e latim. Essa precaução serviu apenas para aumentar a curiosidade de Blaise, que passou a se divertir com as figuras geométricas que o pai lhe havia mostrado. Procurava traçá-las corretamente; depois passou a buscar as proporções entre elas e, depois de propor axiomas relativos às figuras, dedicou-se a fazer demonstrações exatas. Com isso chegou até a ٣٢ª proposição do livro I de Euclides que afirma que a soma dos ângulos internos de um triângulo é igual a um ângulo raso (180º)160. Estarrecido, o pai verificou que o filho descobrira sozinho a matemática. A partir de então, Blaise recebeu os livros dos Elementos de Euclides e pôde dedicar-se à vontade ao estudo da geometria. Ele havia se embebido da lógica mais íntima do autor, podendo seguir o caminho trilhado pelo ilustre grego, recriando, assim, a geometria em todo o seu desenvolvimento. Despertava nele um tipo de raciocínio peculiar, que seria aplicado no futuro. O matemático Jacques Le Pailleur, amigo do pai de Pascal, ficou impressionado com a precoce genialidade do jovem e o introduziu na académie do padre Mersenne, cenário que era frequentado por físicos e matemático como Desargues, Roberval e Gassendi. De acordo com Soveral, 

			criança de gênio, vivendo recolhido e sem o salutar convívio de condiscípulos, curiosa das conversas cultas dos adultos e nelas encontrando uma fonte de conhecimento, mas também a ocasião para ser admirada, Blaise correu o risco de criar anomalias de caráter e comportamento, pelo menos, de adquirir a clássica mentalidade dos “meninos prodígios” que tanta dificuldade tem de enfrentar, com eficácia e segurança, os círculos de convivência em que não sejam aplaudidos. Pelo contrário, avesso às dependências da vaidade, realista, Blaise desde cedo revelou uma personalidade forte, combativa, desejosa de vencer e convencer, mas sem teimosias patológicas.161  

			Ainda de acordo com Soveral162, a educação de Pascal obedeceu fundamentalmente aos seguintes critérios e objetivos: valorização da experiência e treino das faculdades em vez da memorização; não impor tudo, mas fazê-lo desejando [...] segundo ele, Étienne não visava dar ao filho uma preparação profissional, mas educá-lo conforme as exigências da sua condição de nobre, onde era de regra um amadorismo elegante, em que tudo parecia fazer-se por gosto e sem esforço, vislumbrando assim, um princípio pedagógico contemporâneo que deverá ser avaliado no seu contexto; no elenco da ordem das disciplinas ensinadas (latim, grego, francês, matemática, lógica e física), o mais característico era o fato de sua intenção humanista. O latim e o grego destinavam-se a dar-lhe acesso à convivência cultural do que permitir-lhe o estudo direto dos grandes autores clássicos; e, o ensino religioso concentrava-se na leitura da Bíblia e dos Padres da Igreja. Étienne, cujo avô paterno fora protestante, refugiava-se numa posição “fideísta”163 e praticava religião católica com sinceridade e respeito, mas com pouco fervor”. Então, aos catorze anos, Pascal começou a acompanhar o seu pai ao círculo de Mersenne, que pertencia à ordem religiosa dos Mínimos164, fundada pelo monge italiano Francisco de Paula, sec. XV e tinha como carisma o desprezo pelos valores efêmeros da vida e a dedicação integral ao socorro do próximo. A sua sede em Paris era um lugar de encontros frequentes entre matemáticos e físicos. Aos quinze anos, Blaise já admirava o trabalho de Desargues, e, como o avanço foi tão rápido, aos dezesseis anos escreveu o Tratado dos Cones (infelizmente perdido, salvo alguns extratos conservados por Leibniz), de que Desargues, seu inspirador, reconhece a originalidade e o poder sintético. Aos dezenove anos, Blaise inventa a primeira máquina de calcular, que constrói dois anos mais tarde e que lhe valerá, em 1651, uma patente de inventor. É a glória. De 1647 a 1651, são os trabalhos experimentais sobre o vácuo e a síntese da estática dos fluídos no Tratado do equilíbrio dos líquidos. 

			Pela fama que desfrutava junto às autoridades, Étienne Pascal obteve de Richelieu um importante cargo administrativo em Rouen. O cargo implicava, porém, a execução de muitos cálculos, longos e difíceis. Blaise decidiu ajudar o pai. Achava que deviam existir meios mecânicos para facilitar o trabalho. O resultado de seus esforços foi a construção de um dispositivo semelhante às máquinas de calcular mecânicas165. A atividade científica o acompanhou por toda a vida, mesmo durante os momentos de maior fervor religioso. Em janeiro de 1646, dá-se a primeira conversão sob a influência da irmã Gilberte. A primeira conversão logo desperta em Pascal uma verdadeira vocação de diretor de consciência. A carta a Gilberte de 1 de abril de 1648, e a de 17 de outubro de 1651 sobre a morte do pai são autênticas “cartas espirituais” como serão ainda, após a segunda conversão, as enviadas à Senhorita de Roannez em 1656. Na sua atividade de controversista, em 1647, depois daquele que se considera a primeira conversão ao jansenismo, é descrita por Mauriac (1975) em sua obra O pensamento vivo de Pascal, da seguinte forma,

			dois médicos que então tratando de Étienne Pascal, introduzem naquela casa o jansenismo incipiente. Trazem obras de Jansenius, de Arnauld, e de Saint-Cyran, que é diretor do convento de Port-Royal desde 1636. Étienne e seus filhos ficam maravilhados com essa doutrina. É a primeira conversão de Pascal que se convence que o fim supremo do homem não é a verdade, mas sim a santidade.166 

			Após a conversão, Pascal decide ajudar os discípulos de Jansenius nas controvérsias que a publicação de Augustinus (1460) havia ocasionado. No mesmo ano publica Novas experiências sobre o vácuo, dando origem à controvérsia com o padre Étienne Noel (1581-1660). Assim, segundo Saito Fumikazu,  

			a difícil questão da existência do vazio na natureza ganhou um novo impulso a partir do século XVII em decorrência da divulgação do ensaio barométrico de Torricelli na França. Conhecida pelo nome de expérience d’Italie, o seu anúncio deu-se em solo francês através do Padre Marin Mersenne, que tomou conhecimento do experimento em 1644. Mas, foi somente a partir de outubro de 1646 que o experimento ganhou ampla repercussão e chamou a atenção de vários estudiosos franceses, entre os quais Blaise Pascal.167 

			Deste mesmo período são as obras: Relato da grande experiência sobre o equilíbrio dos líquidos e o Tratado sobre o peso da massa do ar, completadas por um Tratado de mecânica que se perdeu. Na primavera de 1647, Pascal, cuja saúde se achava alterada por causa de seus trabalhos, volta à Paris com sua irmã Jaqueline; em setembro de 1651, falece Étienne Pascal, e, escreve à sua irmã Gilberte uma carta sobre a morte do seu pai, que pode ser considerada o seu primeiro escrito teológico. Na noite de 23 de novembro de 1654, sob uma forte emoção escreve o Memorial, que marca a segunda conversão, e o leva a fazer um retiro em Port-Royal. Em 1655, compõe os dois opúsculos sobre o Espírito geométrico e a Arte de persuadir, e intensifica sua atividade de controversista religioso: redige os Escritos sobre a graça e começa a escrever As Províncias, publicadas em janeiro de 1656 (a primeira) a maio de 1647 (a 18a e última). Em 24 de maio de 1656, aconteceu o milagre de Santo Espinho, descrita por Gilberte nos Pensamentos (A vida de Pascal), onde descreve o problema da filha como uma fístula lacrimal maligna. 

			Foi nessa época que aprouve a Deus curar minha filha de uma fístula lacrimal de que sofria há três anos e meio. Esta fistula era de tão mau aspecto que os mais hábeis cirurgiões de Paris haviam julgado incurável. Finalmente Deus tomara a si o trabalho de curá-la pelo toque de um Santo Espinho existente e Port-Royal; esse milagre foi atestado por vários cirurgiões e médicos e confirmado por sentença solene da Igreja.168  

			Então, Pascal resolve deixar todos os compromissos sociais, mudou de bairro para melhor romper com os seus hábitos, foi morar no campo, onde tanto fez para abandonar o mundo, mas o mundo afinal o abandonou. A partir de 1659 Pascal passa a produzir sempre menos. Preocupado com a sua saúde frágil, em 1660 viaja para Clermont-Ferrand, onde permanece por um longo período de tempo em tratamento. Melhora um pouco e redige o opúsculo intitulado Três discursos sobre a condição dos grandes169, texto de caráter político, endereçado ao príncipe ou rei, discorrendo sobre as qualidades de um bom governante e os defeitos a evitar e corrigir. Passa o ano de 1661 com graves problemas de saúde e, em meados de 1662, passa a residir na casa de sua irmã Gilberte. Seu estado de saúde se agrava sempre mais. O tratamento não surte efeito e os médicos não conseguiram reverter o quadro. Sua morte foi exemplar e comovente. No dia 3 de agosto redige o testamento e, no dia 19 do mesmo mês, aos 39 anos, terminou os seus dias um dos maiores pensadores de que a França se orgulha, modelo de vida cristã integral e heroica a que só terá faltado, porque a vida lhe foi breve, uma visão apologética mais ampla onde a metafísica e a especulação teológica tiveram lugar que lhes pertence. Um último testemunho nos é oferecido por Lebrun (1983, p. 11, 12), que afirma que logo, após uma violenta convulsão, Pascal retoma a lucidez em tempo para receber a comunhão, e murmura ‘que Deus não me abandone nunca’. Mas, as convulsões o retomam e ele acabou falecendo à uma hora da manhã. Ele foi enterrado na Igreja Saint Etienne-du-Mont. Segundo Rohden (1981), a vida de Pascal acabou em grande silêncio. Poucos homens da história terão tido vida mais solitária e sem grandes eventos externos do que o eremita de Port-Royal. Ainda segundo Rohden, Pascal escreveu, “fugi do mundo, e espero que o mundo fugirá de mim”.170 Mas este é o estranho paradoxo das coisas humanas: quando fugimos da sociedade; das honras e glórias, estas coisas correm ao nosso encalço, como se tivessem confiança em nós, mas, quando as procuramos, elas nos abandonam, porque não creem em nós. 

			Como se pode ver por esses apontamentos sobre a curta vida de Pascal, porém, recheados de detalhes, nos mostra que apesar da efemeridade de sua vida, deixou um grande legado à ciência, à filosofia e à teologia que até hoje, aquece nossos corações, reacende nossa fé e lança milhares de fugalhas sobre o pensamento obscurecido de nossos dias. No entanto, para alguns, as realizações de Pascal são elogiáveis, mas não tem serventia. Uma vez que, estão tão distantes de nós, que qualquer pensamento conduz a um momento de arrogância e uma vida de desespero. Felizmente, a real inspiração de Pascal repousa em outro lugar. De muitas formas suas realizações nos são próximos e nos leva a questionar e problematizar sobre a nossa condição com humildade. 

			2.1. Afirmação: Pascal, um ‘gênio universal’ 

			Antes de iniciarmos nossa reflexão sobre a ‘genialidade’ de Pascal, cabe colocar a seguinte questão: o que é ser gênio? Segundo Attali, “essa palavra aparece pela primeira vez em 1532, em Rabelais, definindo ao mesmo tempo aptidões e talentos [...], o gênio pode ser bom ou mau. Designa também um ser sobrenatural, dotado com poderes mágicos; ou ainda, um homem excepcional, provido de dons especiais”.171 Na obra Blaise Pascal ou o gênio francês, (capítulo 7), Attali, cita um fragmento dos Pensamentos que diz que “os grandes gênios têm seu império, seu brilho, sua grandeza, sua vitória e sua glória, e não precisam de grandezas carnais, com as quais, as suas não tem relação. Não são vistos pelos olhos, mas pelos espíritos”.172 De acordo com o mesmo, atualmente, o ‘gênio’ de uma nação é cada vez mais difícil de definir: a globalização, a mestiçagem, os avanços da tecnologia, a reivindicação da autonomia, o nomadismo real e virtual dissolvem as identidades nacionais. O gênio já não reside num modo de vida nem num sistema político, muito menos numa ‘raça’, mas sim na arte de organizar uma coletividade solidária que fale a mesma língua, partilhe os mesmos valores, o mesmo passado e talvez o mesmo futuro.173 Pois, segundo nosso autor, 

			 definir o gênio de um país é sempre uma tarefa suspeita: definir é distinguir, separar, tender a consolidar como único. Depois, por deslizamentos sucessivos, é designar como superior, sem defeito e puro, a proteger de influências externas. Entender esse gênio através da obra de um escritor possibilita reconhecer sua fragilidade. Em particular a obra de Pascal, aparece como ambíguo, complexo, contraditório, mistura de razão, submissão e universalidade. A França é mais pascaliana do que cartesiana.174 

			 Mas, quem foi esse adulto ‘gênio’ em que se transformou a criança ‘prodígio’? Segundo Soveral, é altura para denunciar, uma vez mais, a falsidade do retrato romântico que tem gozado, até hoje, de grande audiência, e que se deve, entre outros, a Chateaubriand, Cousin, Brunschvicg, Unamuno, Barrés e Guardini. Segundo ele, 

			Blaise não foi um homem diminuído pela doença, torturado por inquietações espirituais, ensimesmado, desgostoso do mundo, com arroubos místicos e comportamentos excêntricos. Aqueles mesmos traços de caráter, tão cedo revelados, mantiveram-se e formaram-se. O engenheiro Pascal, como lhe chamou um dos seus biógrafos, foi um homem de ação, servido por uma vontade férrea, mas equilibrado e realista; e que até o fim da vida, diminuído pelas dores e entraves do processo canceroso que o vitimou, continuava atento aos acontecimentos públicos, a gerir os negócios, a escrever anotações para a Apologia.175 

			Pascal viveu uma época de profunda luta entre a inteligência e repressão, onde se inaugura a Filosofia Moderna, com a solidificação do conceito de subjetividade, com o surgimento da epistemologia moderna e a ruptura com a Escolástica. Emergiu assim, duas doutrinas epistemológicas que se oporiam pelos séculos seguintes: o empirismo com Francis Bacon e o racionalismo com René Descartes. Entretanto, Pascal mistura razão e coração, ciência e fé, lógica e capricho, poder e rebelião, demonstração e intuição. Ele estará sempre em rebelião contra a própria razão, contra a de seu Estado e de sua Igreja quando estes preferem mentir à verdade, o orgulho, a humildade, o egoísmo, à caridade a lógica a intuição. 
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